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O que mais o encanta 
numa mulher? 

PEQUENO INQUERITO MUITO INDISCRETO 

«A sua figura ... O seu porte, quando voz>, cuja face desconheço, cm .1bso-
anda e quando cshí parada. Sou incapaz luto.> 
de me agradar duma mulher que se Mcmrice Chevalier 
desualguc, po1 mais bonita que seja>. 

Frederlch March 

«Suponho que fui encantado sempre 
por aquilo c·om que as mulheres enten­
deram me dever tentar. E forom sempre 
coisas diferentes. Tenho impressão de 
que cada mulher sabe quaJ é á quali­
dade que deve p6r cm relêvo. Apura-a, 
depois. E é assim que nos tentam. 

«Tive enseJo de verificar, depois de 
conhecer várias mulheres, que havia 
nelas qualidades que eu nem de longe 
sonhara. Mas isso é raríssim·o. A regra 
é esta: têm olhos bonitos? Passam 
horas a cuidar dt!les. Tem um cabelo 
formoso? Perdem os dias no cabelei­
reiro ... 

«A mulher vai buscar ao espeHro n 
sua qualidade dominante•. 

Clark Gab/e 

cA sua voz! Umn voz harmoniosa 
indica que estou em presença duma boa 
rapariga. O rísico não importa. Sou ca-
1>az de mandnr ílores «a urna linda 

«A 1>rimcira coisa que eu obscn·o. 
quando vejo uma 1nulhcr, são os seus 
l:lbios, n maneira, corno neles. distribui 
a côr. As vezes só para ficar sabendo 
se ela seguiu com o báton as linhas dos 
mesmos. t um indice que nunca falha. 
Os lábios duma mulher contêm tôda a 
sua história.> 

Riclwr<I Arlen 

«Os olhos ... Sfto índices preciosos. 
Depois a boca, que revela imediata­
mente o carácter duma pessoa. Se os 
lábios estão mal pintados - denotam 
uma mulher desmazelada. Se estão car­
regados de pintura, definem a «coquet­
terie> levada ao exagêro. A forma do 
boca indica, além disso, até cet·to pon­
to, se est:.1mos em presencn duma boa 
ou duma m(l «c·oquette>. 

Gary Coo,Jer 

«Os olhos! Mesmo quando urna. mu� 
lhcr sorri, J)rocuro decifrar os

_ 
segredos 

que escondem os seus oJhos. Não obs· 
tan te o sorriso. d izern sempre a ver· 
dadc.> 

Ronal([ Colman 

ILGUMIS IMIGENS OE 
Nick Long J.", o prodigioso, soltando 

êste cocho de lindos roporigos 

"I Vida Futura" 
Hollywood está ameaçada a perder a sua 

O Juízo finei 

omnipotência no mundo do cinema? 

H
OU,Yll'OOD, geralmente indife­

rente aos acontecimentos que 
se clestnvolvem à sua volla, 
quer s.eja a oposiçêio cros mila-

grosos planos ti.e Roosevelt 011 os deba­
tes angustiosos do t1re6pago tle Gene­
bNl, perturbou-se nos úllimos c/ez u.nos 
graças ao advento tio sonoro. 

S que, de facto, a simpática cidade 
cunerica1w, fman a cuja alr<rcçc1o milha­
res ti.e aspirantes à celebridade não con­
seguem fugir, perde cUa a dla o seu J)O• 
del'io. Nem lhe vale jd se<tuier a excelen­
te poslçc1o geográfr'ctl que lhe propor­
ciona um clima isw,ejculo, cruelmenle 
luvejt1do mesmo, pelos habitantes das 
plruricies geladas <lo pais das «stars mui 
strlpes for ever>. 

flohywood começa a estar fora de 
mO<Ul e néio deve tardar a época em 
que, qual Ramorw. será motivo de 
,::ar. 

D,eulw1n a Elstre.e, as novas babll6· 
nfos elo cinema, situam-se em Inglaterra 
e m:io na J)átria tle reodoro Drelser. 
Mais: poss11em, al911mas deslacatlas 110-
tabr'lidades que outr6ra envaideciam 
lloll11wood. Clive Brook, llelena l'i11-
son, Rlcharcl Dix, Ana llarding e Fay 
Wray, abwidouaram, s.em pesar, a 1lmé· 
1·foa. os seus ,,alácios feél'icos e os seus 
vinte mr"lhões ele desempregados, para 
firmar no Reino Unr'<lo osule não há 
c.gangslers>. mas há o senliclo <ia justa 
rnedida. 

Alexall(lre Korda, o crl/lco arguto, 
realizador fclfr tia «Vida Privada de 
llenrique \1111>, cleixou tainbém, sem 
saiitlatle, os Estados Unidos pel(I terra 
de John 811/1, farlo tias exigências im­
perUuentes, dos c<ipUalislas americanos 
que pr.etendiam afogar, ,wma ânsia sul­
citla de t/6/ar.,, o gênio arlíslico tio ma­
rido ti.e Maria Kortla. 

Marle11e Dietrich, Grace Moore, Fred 
Astoite, Lubilsch seguem-lhe o exemplo. 

Estas e oulras deserções e, sobr.elutlo, 
como cUssemos, o advento do sonoro, 
pr.ejudicaram profu1ulamente a posição 

de llllywood no mundo do cinemc,. 40o/0 
<los lucros das emprésas produtoras f6· 
ram s<,crificallos ,,o,· tão curiosa e útil 
invenção. 

Causa principal: a per<ia dos mercc,­
dos estrangeiros, pouco dispostos a su­
port(lr o «inglês t/,e Hollywood», capaz 
<ie e11colel'i:ar <rlé. à revolta o mais va­
clfico <los subdilos de Eduortlo VIII. 
Por outro laclo, os sub·litulos nem sem· 
pre e/eram os r.esultados clesejculos e. 

quanto d «dobragem>, nem falar 
lnclusiuamenle1 os produtores, em 

cal<t d.e com pcnsoça.o, recorreram llOS 
filmt·s /<tl<Htos c/lrectamenle em esva-
11hol. Des/ill(wam-11os aos pols.es da 
Américo do Sul. 

Porém, os arwf<ulos mentores <la in­
dústrfo. cinenwlográfica esquecerom-se 
de que, embora o espanhol seja a lín· 
gua JJredomisumte dos principais pai­
ses su[.11merr'canos, <liferenças profun­
<las ti.e promiucia tornavaiu os filme.� 
r'nsuporláveis para os tímpano.ç dos seus 
habitw,tes. 

Esquecimento lamentável cio q,wl r.e­
sultaram prejuízos lncalculáuer's. 

Assim, estas barreiras linguísticas 
impuseram a procluçâo de filmes n<io 
só em Inglaterra como 1w maioria tios 
1>aises da Europa. Real1ne.nte1 que <li/e· 
r.ença entre o purissimo inglé.ç fie Geor­
ge Arliss e e, mistura hlbricla de cálclo 
e Unguagem de cals dum Clark Gablel 

Por sua vez, o clima ele flollywood 
que proporclonava, na era do «mudo>, 
e:rl.erlores r'ncomf>(zráver's, com o aclven· 
lo <lo souoro deixu de ler int.erésse pois 
as cenas passaram a desenrolar-se nos 
estlÍdios, pela dificuldade em isolar os 
ruiclos originados pela filmagem exte­
rior. 

Dai a obiosid<uie dum clima seguro e 
afável, no qual s,e pudesse lrabalhar com 
segurança os exteriores. Outro trunfo 
1>ertlltlo por llollywootl 

Que resultará de todos estes contra­
tempos? Veremos, no futuro, Hollywood 

<iestronuda, género rainha no r.tilio? 
T11tlo é possível. 

l.iembr,emo.nos que raro é já o pais 
que néio tem a sua llollywoo<l privativa.. 
Ontem, a Alemanha e a Inglaterra, hoje 
Port119al e a Jlália, e até os Sovietes 
anunciam para breve uma cidade cisie­
malográf,'ca monumental, destinada u 
eclipsar tó<las as outras. Será assim? 

Ol'EIIADOII N.• 1.1 

P. S. - Com certo ar «rev<uwharcl» 
que se não coaduna com o receio clt• 
aUnlwr, decididamente, (10 lac/o <los 
c/11mierislas•, Opera<lor 11: 14 (lell(/i:11-
cla para a adiçcio Oll1 falta d.e lmaglna­
çâo para escolhe,· outro pseu<lónimo?) 
responde ds lrcmscriç�s que fizemos, 
aliás parciais, do artigo de Léo Sa11va­
{Je, publicado cm « \I esulrecU>. 

O cuidado, ou melhor a «habilida<ie> 
de Operador n.• 14 em se cor'blr d,e ci• 
lar o nosso modesto pseudónimo, tal­
vez pa,·a não brlgw· com o que <irrau­
jou, tão parecidos él.es seio, obriga-nos 
a sublinhar quanto prazer tivemos em 
proporcio,wr aos teitol'e.ç de «Clrie-Jor· 
twi> o conhecimento da prosa daq11;ele 
combtivo jornaUsla francês. 

Aperws lomenlcunos n<i.o termos pu­
blicado o artlgo <ie Sauvage ua integra 
pois, inclusivamenl,e, lá se encontra res­
posta par<, o est,if<ulo argumento da 
carta dirr'gida por .\larey, em 19001 ao 
ministro do Comércio. 

Porém, para onde v<unos? Esquecia­
mo•nos qu,e, c1 discussão é entre Scwva­
ue e o industrial 1 .. wm'êre. rememos alé 
que o público pregunle a que v.eem os 
Operadores, quer n.• 13 ou 14 ... 

Um rep<1ro, a terminar: Operador 11.• 
14 <liz no Ululo do seu artigo que •lufs 
Lumiêr.c respo,ule na c.Com�di<i>, 
àqueles que, no «Vendr.edi>, pretendem 
rei11vitlicar, etc.» Aqueles? Mas se é só 
um: Uo Sauvage. Maldita co11cort/6ncià 
gramatical ... 

OPERADOR N.• 13 



l 

Pensam entes 
geométricos ... 

O 
papel é bNmco e conseufe Jmlo 
-quw1do pClfló II lauto a li­
nha ... mas <i<li a lrtu/u;irnws, 
em leira ,le fôrma, todo.� os ciú· 

mes e t/.espeilos -vai um mundo. /Jo,·. 
<1ue se ·erguem barreiras vári<is. que utlo 
tio dec61·0 pl'óprio até ao bom senso, 
passmufo pelo «inte,·êsse 1>úbliro> ... 

* * *

Xo rluema porl11{Juês, o caso pessoal 
lm1,e1·a pul' t6([a a 1>m·te ... Até ,w publi· 
rldu<le.' Ná.o sei se j(l reparaumr que, 
e1llre nós, como r.eyra geral, prelemle­
-se convencer o público, em primeiro 
luy(U', da e.rcelindu das euticlcules que 
fi:�1·<1111 o filme. J\s.,;im seio intc:ligen­
lissimos. um pôço de saber e alt! <101<1• 
<los tlum sexlo sentido: pos.duelmeufo o 
ele se elogi<ll'em rt si próprios ... 

Prele/lder-se-á. desta forma, que o p1í­
blico proceda tomo aquele volicia. c.que 
mio prendia o rupnz, porque o vai t'l'a 
boa pt>.">son? .. >. 

* * * 

Como se (iefinfrá esquemáfic«m1:ntc 
o pensamento geométrico? 1'alvc: cum 
duas linhas 1>a.ralelas ... 

... Por<1ue mwcc, se enconfram! 

* * * 

J>regunta .. se: erguei" uma fir1ura no 
tela, rtssuscifm· uma época, serâ cesJ}e­
culan cum essa figura e com essa épo­
ca'! Deixamos a respusta aos leitores 
par(( aqr(l(/ecer, cntrcUmlo, a Mamou­
liou. a ,\bel Gcmce, a .4/ex(IJu/re Korda, 
r,.,· «t::,peculaç<Jes i{Jnóbeú;> que fizeram 
com Rainha Cristina. NapoJeão. A vida 
Priv�1da de !-lenri<1ue \"lll!. ..

* * *

() <1ue será mais grave: eSJ}ecular com 
ff1111rflS e épocas, ine.1;plorculos nct tela, 
ou csveculat· c<>m todos os lugm·es <:O· 
muns das coméclfos /r<mccsas, inglesc,s. 
alemãs ou americans- tradu:i,ulo-os 
em cal<"io português, como dil'iu o 
1�ra?! ... 

* • * 

/>ara que dum filme se t>OSS<l extrair 
um romance é pr.eciso que lenha «hls­
lória>? Não! l)w;ta avenas que tenha 
uma «llleia-:., mal expressa, mal ex:pli­
ra.!a, mCll tlefinicla. 

O <1ue era a hlst6rill 1/e «M<lrla da 
Mar>, tia c.NúCI>, cio c:Vcr e Amar>, ele.? 
E, no entanto,, nas mãos llum «born es­
critor-:. - poderiam dar 1·011umces ma· 
y11fficos. 

t que há bons e maus escrilo1·es, bons 
e nums romtmces, e filmes bem ou mcli 
realizaclos... (1111111' 

* * *

E a «Severto, as c/>upila.n, o.� filmes 
(/e Rino Lupo, os tais cheios de «ele­
mentos fáceis ele pitoresco comercial> 
-mio tlnlwm história, por ésse {neto?! 
Ou pretendem filmes com mais história 
<lo que ésse /amenlóuel «José do Te/h(l­
do,?!... 

* * *

O qu.e hoje é necessário acima tle 
lu<lo s<(o filmes que interessem o vti­
blico - como os vrece<lentes, que, ,w. 
tre nós, se lém realizado. 

De boas hislól'ias - esteio lM maus 
filmes cheios ... 

1 
Cinea.<tos. co,:, ,,·,,u:,,ia (/(l persegu,­

f çâo, ,·onfe."sam, em vúblico, que � diz, 
por ai. ler "cabtulo o seu reinado. 

, Reinados, ,w indústria dos film;es, 
1úio conhecemos! ,Conhecemos sim 
aqueles (Jue passam a vida a e.reina,· j l'Om> esta colsa sérfo que se chama Ci­lf nema Porl11g11és. 

1. 

Certas confissões vllulas a lume prO· 
vam que, no meio elo 9á1ulfo das ven­
tes, a «reinaçii.o, continua ... 

* * *

Abcwdon�mos o tom jocoso partl di­
zer que nao Cl'emos que se f.echem, 
por mal<Jcule. em 1-'orlu{Jal, º·" esUu/io.� 
a ninguém. É certo que, (/LWnclo Leiltto 
tlc Barros e l-#opes Ribeiro quisermu 

·realizar os {Umes, há pouco inlci<ulos. 
1/eJ')(lraram sél'ÍllS difr'culdades, a tolher­
-lhes os passos. Mas for' m'rvem que J>lls· 
sou ... 

Os eslútlios fechcun-s.e, sim, como
conseqiiêucfo ,lo r.etraímento de capi• 
tais ... 

E ésle ,'rllimo caso só se cford quanclo, 
J>Or megalomcmia e inconsciência, ele 
f(lçam filmes, em Portugal, Que sejam 
uma ruina autêntica. 

Porque o cinema é uma coi.<w .�éria -
com que não se brinca ... 

Jane Hamilton, mulher formosissimo, e cujo 
corpo é célebre, pelos suos linhos impecóveis 

A grande:"matinée' 
do "Cine-Jornal" n 

São Luis 

À hora a que a nosso revista voi 
entrar na máquina, estÓ·Se a reali­
zar, no <.<São Luis», com excepcional 
brilhantismo, a primeira «matinée» 
gratuít.., de «Cine-Jornol», dedicada 
a todos ,,s seus amigos e leitores! 

Os bilhetes, para esta festa excep­
cional, esgotaram•se logo no primei­
ro dia, o que prova não só o interêsse 
que a festa despertou, como ainda a 
popularidade da revista, entre os ci­
néfilos portugueses. 

O brilhantismo invulgar de que se 
revestiu esta magnífic,a festa, deve­
-se ao sr. João Ortigão Ramos, ge­
rente do «São Luiz», e nosso presado 
amigo, que cedeu a saio, e ao sr. Ló­
:zaro Léon, gerente da Metro-Gol­
dwyn-Maycr em Lisboa, que nos ofe­
receu o magnífico programo, que 
proporcionómos aos nossos leitores: 

«Cine-Jornal», no próximo número, 
publicaró uma sensacional reporta­
gem grófica desta festa! 

n lesta comemorativa do 2: aniversário da Si n· 
dicato dos Prolissianais do Cinema 

No din 31 do mês rindo, realizou-se, 

no CenlraJ Cinema, unrn festa comemo­

rativa do 2.• ani,iersilrio da fund::u;ão 

do Sindicato Nacional dos Profissio­
nais de Cinema, com a assistência do 
sr. Presidênte dn RcpllbJica e de outrfls 
entidades oficiajs. 

Constou a fcsla, além duma curiosa 

exposição retrospectiva do material de 

cinema, usado em Portugal, desde os 

primeiros tempos ela nossa actividade 
<"incmatogrMica, e de unrn sessão, que 

compreendeu vi,rios filmes de inlC· 
rêsse, - da cerimónia da entrega, pelo 
Cheíe do Eslado, aos senhores Rnúl Lo­
pes Freire, �lanuel C-0nlreiras e Alfredo 

Araújo, rcspeclivnmente, dns insignias 
de Cornendador e c:walciros dt\ Ordem 
de �!érilo fnduslrial. 

A assistência :,plaudlu com entusias­
mo, ésse aclo, - gesto a que Cine-Jornnl 
muito goslosamcnlc se associa, fazendo. 

a par disso. votos pará que o Sindicato 

NacionaJ dos Profissionais de Cinerna 
1>rossiga na sua carreira, j6 brilh��nte� 
mente marcada. 

Ao nosso presr,do allligo, sr. Haúl Lo­

pes Freire, Cigurtt de excepcionaJ reJt'vo 
no nosso rneio ch1t•matográfico, e que 
há muito se imJ)ôs pelo seu saber e J)e� 
las suds qualidades morais, Ci11e.Jor1wl 
envia os mais sinceros parabéns! 



Dino Terezo, o inesquecível «Severo», com o gronde octor brosileiro Procópio Ferreiro, 
que vamos ver no «Trevo de 4 fôlhos». O nome de Oino Tereza tem andado ultimamente 
em foco, sabido QVe se indigito o simpótico ortisto poro um papel de relêvo, num f,tmo 

cujo reolizoc;õo hó pouco se iniciou 

CONTRA OS GASES ASFIXIANTES 

Uma operação cirúrgica, na hipótese da sala ope­
ratória estar invadida por gases tóxicos 

Xo Jlospit31 Polkine, ele :IJ·oscovo, 
rcalizou·Sê recentemente uma OJ)cração 
nas inais bizanas circunslâncias. A di· 
l'eq;lío do Hospital esta"ª ansiosa por 
verificar se o pessoal ha\'ia aproveitado 
alguma coisa tios exercícios de deresa 
rontra os gnses, prescritos pelo govêrno. 
Os russos são de op.in ião de que os ser· 
viços dum hoS(>ilal elevem eslar aptos 
a íun<"ionar normal111cnte, cru lempo de 
g11c1-r:,, inc!'lmO que as snlas estejam in­
v:1diclas por gasc:s tóxicos. 

Até agor(l nenhuma cxpcriêncin con­
cludente se hnvia feito. E assim foi re· 
:-.oh-ido realizar-se urna operação deli· 
cada. supondo-se que a sala estava in­
,·adidá por gases deletérios. 

Logo que roi dado o sinal de alarme, 
:odo o pessoai e doentes tlfivelarnm as 
máscaras. O que ia ser operado proce· 

A VIDA O( HNIH NA HLA 
O reali1.ador :S. Solovieíf conclui, 

actuaJmente, nos estúdios de )losco\'O, 
um docurncnl(trio sonoro, destinado a 
l'C\'Clar ao público as princip:,i� etapas 
dn vida poiítíca e soch,l de Lenine. 

O (iJme jnc-Juí passagens da vida real 
cio ditador vermelho. íilmados desde 
1918, e, além da sua biografia. aprescn­
tan·, o hal.mço do 2.11 pJ:.,no quinque­
nal. 

A IPmã de FPed AstalPe vai 

entPaP num filme 

t:omo se sabe Fred Astairc e sua ir­
mfl Adi-le ·Astairc, antes do primeiro 
se celebrizar como nctor de cinema íô­

ram os grandes nomes dos caban.!s e 
«music•halls> de Londres e de �º"ª

York, saludo que constiluiam. indis­
c·ulive)menle, o melhor par ele bailari· 
nos de todos os tempos. 

l'rn belo dia. porém, :\dêle Astaire 
enamorou-se de Lord Cavcndish, que a 
(l("sposou. Foi então que Fred Astaire. 
pelo braço de Jo,111 Crnwíord entrou no 
cinema -lembram-se do 1'urbilh<io da 
nança?-e mais tarde encontrou Gin­
gcr Rogers1 iniciando então a sua car­
reira fulgurante. 

Orn Adêle Ashüre, bailarina famosa, 
cliscipula de irmão, encontra-se cm HoJ-

oeu ua me�ma forma. Foi aplicado um 
dispositivo especial. inventado para 
ê.ste rim, para o anestesiar conveniente· 
mente. 

A operaçât.: correu o melhor J>OSSâYcl. 
Ningué1n necessitou de se libertar da 
múscara, para nctuar e ao pró1wio doen· 
te sô lha tiraram quando soou o sinal 
de haver passado o perigo, isto é: mui· 
lo 1em1>0 depois da operação. 

Foi realizacto um filme. que reproduz 
ês1a 01>eraçáo, nos seus mais i>cqucnos 
pormenores. E, para não destoar, o pró­
prio operador que o filmou trabalhou 
sempre com a m{,scara nnli-gás. 

Mou Ciué reproduz uma curiosa foto­
grafia onde se vêem os médicos, doente 
e operador ciuematográfico com o c<1ui· 
pamcnto que os põe a salvo dos perigos 
dos gases tóxicos. 

lywood, e vai tomar parte numa comé· 
1..lia musical. 

E, segundo informa um jornaJ no, a· 
-yorkino, a n. K. O. está fazendo as 
precisas dehgências, para apresentar o 
par AdCle·Fred Astaire, num grande 
filme. 

Outra vez «Manon Lescaut» 

Uma firma produtora rraucesa está 
preparando uma nova versão cinemato­
gráfica, desla vez sonóra e íal:tda, da 
célebre obra do abade Prévosl, .4 His­
/óda tio ,Cavaleiro Des Grieu:t· e <le Ma­
non Lescaul. 

Smue Hayakawa vai regressar ao cinema 
Sessuc Hay�1kawa, o célebre actor ja­

ponês, cujo nome anda ligado ao de al­
guns filmes mnjs reprcsen1ativos <lo 
tempo do mudo; Sessue Hay::1kawa, que 
durante muito tempo. des�,parcccu. chc· 
gnndo a ser noticiado o seu suiddio -
nuncn chegou, afinal, à virt1r as cosias 
à !.>clima Arte. J-rn alguns anos, com efei­
to, hxou•se no Jnpf10, e tornou-se pro­
du,01· i.: re,u1zador de f_iJmcs. 

Actt1alm..!nte, Sessue prepara-se para 
regressar ao cinema como aclor e, 
assim, \':li iniciar rl Luz tios Q1wtro Ma­
res, filme onde interpreta o papel de 
Budha. Os diálogos e o argumenlo são 
da sua própria autoria. 

CHARLES LAUGHTON 

na "Comedie-Française" 

Uma notícia sensncional ! 
Charles J.augthon, o grande actor ci­

nenH\lOgráíico. cujas cl'laçõcs nos 
assombr:.u·am cm fiJmcs como A Vida 
l'rivada de llenrique Vil/ e 1\s Virgens 
1/e \Vim,>ole Street, \'ili inlcrpretar. o 2.0 

aclo do .llédico à f6rça. de �loliérc. por 
oeasfflo do e-gala» organizado. na «Co· 
médic·F'ranç�)ise:.. a favor dos filhos de 
.Jacques Quilbéne. 

l.nughton. que filma, em Londres, 
J)orchest,(�r. irá a Paris ensaiar com os 
seus colegas franceses, a-fim-de que a. 
su..i intcrvençüo na peça célebre de )[o­
liCre seja rodeada de tôclas as garanlim; 
duma cmisc-au-point> impecável. 

Toby Wing vai casar 

Toby \\'ing, que, durante muilo tem­
po. foi consiclerMla a noiva oficial de 
.Jackic Coo..;an. e que sofreu «um rude 
golJ>C> (na ov111ião dr,s agências lcicgrá­
ficas), com o c�lsamenlo inesperado do 
seu noivo. t esolveu ado1>tnr o sàbio pre­
ceito de «dc..11tada ele cão se curar com 
pêlo do mesmo cão>, e resolveu <"asar-se 
cúm o ª'"ia.dor John 'l'. Hclws, que co-
1?hct.eu duranlc uma festa cfectuada na 
Cmelt,nóia. 

O divórcio de Bárbara Stanwych 

Ut,rbara Slanwyck, que 1>assav�1 por 
ser. dentro do seu Jar. uma muJher feJjz, 
ncaba de se divorciar de seu marido. 
Frank Fa�r, nrtista e argumentista. 

Segundo iníormam as agências, os 
tribunais coníiar:nn·lhe a educ·açúo do 
filho, Oion•Anthony, que conta presen· 
lemente três anos de idade. 

Bárbara casara em 1\gos10 de 19�8. 

Constance Talmadge pe'rseguida 

pelos «gangsters» 

Conslancc Talmadgc, <1ue foi célebre. 
no tcrnpo do mudo, eshl sendo muilo 
perseguida pelos «gangstcn>>, não só 
J>clo fac1o de se lralar duma pessoa 
rica, como também por ter denunciado 
f, J>olícia determinada nrmadilha, que 
lhe pretendiam armar, o que redundou 
na J)risão de dois membros da quadri· 
lha. 

Ullimamente, a vedeta encontrava-se 
com seu m(lrido cm casa de Eugêne 

Ford, quando Ou\'iu uns gemidos. Al)l O·� 
ximou-se para ver o que era e recebeu1 uma pancada na fronte. Desmaiou. E os1

1 
b::mdidos ou porque fôsscm p1·csscnli\ 1 
dos ou por qual<1uer outro moti,·o seme.;., lhante desistiram do go11>e, não sem que.� 
untes houvessem prctenclido ra))tar o fi11 lho ele Eugcne Ford. 

l?:sle tenebroso caso, pode ser o ponlo'j: 
de parlida J)ara um filme de cgangs-..e 
lcrs>.. e 
---------------" 
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Fa.:em <mos, nestes ,neses mais próla 
:t:imos, enll'e oufro,ç, os seguintes arti:;,n 

las: 

Allll[L 

Wallaee Bel'l'y. 
(i -\\'allcr lluslon. 

12 - Virgínia Cherrill. 
1-1 -1.ce Tracy. 

19-May Robson. 
28 -1..ionel Bnrrymorc. 

)IAIO 

Lcila Hynms. 
2 - \\'illimn l3akcwell. 

1 O Clarcncc Brown. 
17 '.\li1u1·ce1t O'Sulli,·an. 
21 Hohcrl )Jontgomer�·. 

.JU:<HO 

2 - Hcdda Hopper. 
U -Cliíl Edwards. 
16 - Slan Laurcl. 
li-C. Jlenry Cordou. 
24 -�larlha Sleeper. 
26 - Ernest Torrcnce. 
28 -Polly �loran. 
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Wolt Oisney, assino contrato com o R. K. 0.-Rôdio, que distribuir6 futuromeflte os oón1 
róveis desenhos onimodos daquele Ol'tista. No fotogrofio, olém de Disney, do pato Donai 

e do Roto Mickey, figuram os dirigentes do grande firmo produtora omericono 



T
ODOS nós possuímos uin amigo, 
um daqueles amigos de café, que 
lôdas as semanas trazem nova 
anedota pa1'a contar.. quando 

�

•'io lodos os dins. Assim é o filme 80-
ge. Tôdas as semanos nos revela uma 

oticia de scnsaçã·o, inesperada, p:1lpi­
n te. rheia de in lerêssc por tôdns as 
zões possh·cis e até imagin{u·ias. Já· 
ais esquecerei a primeira vez que li, 
nna coluna de bisbilhotice ele qual-

1er jornal, êsse eco informativo que ln pouquíssimas linhas nos revelava o 
cnsamento de Leitão de Uarros. Tr·a-
ou-se Jogo acalorada terlólill sôbre a 

1anefra como seria encarnada a íigurt-1 
o J)OClll de Sctúhlll. Mas todos duvichi­
amos que a ideia se transíornrnssc cm 

iObl'a. Um filme representativo duma 

f,
poca é um cnso bicudo cm qualquer 

parle do mundo. Para mais, não havia 
rnilo tempo que se íala,·a com grande 

'.�nsis:tência na rcnlização de cA canção 
·�te Coimbra» e tudo ficou cm palavras 
· e em projeclos <1ue, tornados realidade, 
·criam curiosíssimas maniíestaçõcs dum 
sentido critico superior sôhrc uma 

1)oc:.1, um rncio e alé mesmo sôbrc a 
> chamemos-lhe assim - vc•r.-;onali<la<lc 

um povo. C:1lculúvamos que Bocage 
� ôssc um projcclo, uma coisa da nossa 
terro. Mas csquecerno-nos larnentàvcl· 
ucnlc que Leitão de Barros é um por• 
tnguês de espirito, com actividade e 
'niciativ�1s cs1rangeiras. Leitão de Bar· 
ros não conhece dificuld}1des .. . ou --

_ lah�ez seja mais cxacto -Conhece-as de 
_ mais e por isso sabe ven cê•las. 

1 
Mas vollcmos ao ponto de partida: 

l�o?age ser r�alidade foi. a primeira no­
hc,a sensac1011al. Depois as cenas na 
Lisboa Antiga e na fragata «O. Fernan­
do> foram iníôrniaçõcs agrad;.\veis ))ara 
os espít'ilos superiores. A assinatura 
do contrato para a vcrsfio esJ)anhola do 
fiJme e1.1tusiasmou o meio cincmntosrá-líico. que \liU no facto um novo fiJão a 
cx1>lorar depois de atentamente cslu· 

'

dado e ponderado. A chegad.1 de Celita 
Bastos e dos actores espanhóis (oram 
acontecimentos sensacionalíssimos ))ara 
o 1>úblico que conUnua �, interessar.se 
pela acltvidade cincmaliogrâfica e que 

t
..;e esforça por tomar parte em peque­
nos passeios e na figuraçáo do filme. 
corno J)Or excmJ)lO no grande baile. no 

1 
hailarico e em muilus das diversas ce­
nas de conjunto da película. Aguardou-
-se com inlerêsse a revelação dos n'Omcs 
das princiJ)ais personagens contratadas 
e ,;1 substilu'ição de Amarante causou 
sensação. 

Agora �laria Helena- ess:"t inlcres· 
s:rnte morena, filha ela {,{rnnclc actriz 
)laria )lalos -encarregou-se ele .lfâl'Ci(I, 
paJ)el que primitivamente fôr.-1 coníiado 
" )foria Valdez. 

1 Suo Excelêncio o Acoso 

- )laria Helena vai re.tlizar dentro cm 
bre,·es dias a sua rcst:1 nrtísti(':l, c-om a 
peç,, espanhola .llalvlllouctt. Como íoi 
anunéiado, há um rim de ícsla col.lbO· rad'o por vthios artista$, entre (•les os 
intérpreles da versão espanhola do Bo­
cage. Pois bem; )faria Helena dirigiu-se 
hã rlias ao cstlldio da Tobis para agra­
decer a adesão dos seus colegas do país 
vizinho. A actividacle com que se Irri· 
halh::wa surpreendeu-a. Procurava-se 
tirar o máximo rendimento de tudo r 
de todos. Os ensaios não J)odcm ser 
escolas de ensinamento c'ompleto. Uma 
despesa de vinte conlos diários com os 
tr.:ibalhos no cslúdio é verba importante 
que exige o m�íximo de rcndimenl'o. F. 
.1ssirn surge a ncces.siclade de contratar 
nomes habituados a interprelar. A so­
lução está no teatro. É muito mais fác-il 

dE surpr�xa 
€m surpr�xa ... 

conseguir um resullaclo satisfatório e 
ráJ>ido do actor de lcalro do que dum 
estreante. A parte administrativa do 
filme não admite grandes perdas de 
tempo com aprendizagens e o realiza­
dor necessita de trabalho perfeito. l?;sle 
não possuindo tempo para ensinar o; 
seus eslrcantcs, vê .. se 'Obrigado a subsli­
tui-los por alguém com mais pri1tici1. 
O ritmo acelerado com que segue e ne­
cessita seguir a fiJmagcm de Bocage 
impôs o contrato duma actriz experi­
mentada para o papel ele �lãrcia. 

E assim, Leilão de Barros ao notar 
;\l;_\ria llelcna no eslüdio, Jc,:ou-n para 
deíronle elos jntcn�is!'>imos projeclorc� 
e começou a mi1·á-la de todos os lados 
1,ossíyci� e i1_naginários, ohrigou-a n 
cxlenonzar mil e uma expressões para 
ajuizar acêrca das possibilidades t.la 
visil:lnlc ocnsional. Depois de voltas e 
reviravoltas, ncccssúri�,s e desneccssá­
riás, chegou a urna conclusão: }olaria 
11.elena nü inlcrprctar o papel de )l{u-· 
crn. · 

CJ-llt�uicm o t:spanto que esta incspc­
n1d1ss111H1 no,•a c,.1usou. 

:\larin Helena ia palf.,l.r uma gcnlilcza 
e recebeu um cont1·alo. 

O f�ctor acHso foi, dcstn vc1., um 
íactor unport.mte. E assim sucede lanla 
e tnnta vez ... 

E ogoro o propósito 

1� indispens{l\'Cl, já eshi provado e 
mais que ))rovado, que as coisas rcfe­
rcn1es ao cinema 10111cm uma. orienta­
ção diferente. Não nos referimos, nem 
nos <JIICl'CITIOS referir, a A, a B ou e.

Hef�rim?-nos, sim, a todos cm gcr<ll e 
a nmguem cm J)arlicular. 

Esta Jrnlela csp:11haíatosa dos concur. 
sos públicos para vcdelas tem que aca· 
bar . .Jú deu por vúrias vezes mous re· 
sutlados. Ucsncccssftrio ret1�occdcrmos 
muito; basta lembrarmo-nos da «Can­
ção de Lisboa», cm que Ana .Maria e 
)hrnuc) ele _Oli_vcir.-1-o inteligente :\1;;1-
n.11cl de Ohveara de «Douro, faina ílu­
nab -falharam complclarncntc como 
a:torc

.:
-s. �o «Gado Bravo>, �ila 13nrn· 

clao nao soube passar dum nnrndorismo 
irl'ihwl_c .. A�nda hi1 pouco, nas «Pupi­
las.», í�H m_d1�pcnsú,·et a substilulção da 
J>nmc1ra mtcrprctc ela )largarida por 
J.cono_r de Eça. E mais. e muito mais. 

A nao ser por um acaso rnuilo e muito 
excepcional - cxccpcionalíssirno no 
nosso ))ais cm virtude de muilos íac:lo· 
1 .
·cs be1n conhccid<>s - se consegue cm 
qualquer parte do mundo, por êsle J)ro­
cesso, uma vetlet.1 com qualicladcs satis­
Í�l!órfas para protagonista dum íilmc. 
�ao é cntrcganc.lo principnis 1>apéis ú 
Loa que se conscguirú criar um grupo 
de . ac�o�·es . de cinema.. Começar J)tHO 
pr111c11>10 e um luga1· comum. mas � 
tO\.�avia uma ,·crdadc empírica. 

1:: J>or d.i�cordarmos desta orientação. 
<1nc class1f1camo� de errónea. que nos 
negamos J>cremptõri;imentc a eo1aborar 
cm mistificações :,,cmclhanlcs, cm quç 
comp1'0111eternos os nossos nomes e a 
reputnc;ão da revista. 

J�stú <"crio, é lou \'Ú ,·el, apoiamos e 
dan:os � nossa adesão sempre que se 
quc11·a entregar u estreantes pa1léis pc­
<iUtnos, mas de forma a deixarem re­
velar as qualidades daqueles que reaJ­
mcnle as possuem. Está nestas circuns­
tâncias o caso de )faria Caslclar, que �e 
revelou na �Fn\ncisquinlrn>; .:\lariana 
Alves, que trrnnfou 1>lcnarncnle na cSe· 
\"Cl'8> ••. 
.. P.er /as el nelas COll\"Cncer-se-flO que 
C!>le ponto ele \'t�la está certo ... e senão 
veremos . 

TEUJO FELGUEIRAS 



A.IV O primelro número desta re· 

e . ·t o limiar da correnl,e. época 
1,.11s <1 11 • • \ui urâmos en­
dnemc1lo{1ra/rco .. 

· :!r brillwnte, 
t<iO que cl(I devri

,.
i� e.; mod(I tli­

ou ('SIHJ)Cll<i•U como (l{J 

·er-sc. . . . . r ,rofccta, tml><H'it 
• !\'cio era drfwtl sc�

a 'terra. aute. o cx-

, estivé:sstrnos na 
/!�!lidos filmes, de s

l
·u: 

t 11$0 rói d� esp e <Jrcmtido pe os e 
sso "ntecí1>a<lluncnte �

t rélas - e mio 
�1�1�1es dClS mcllwri�u)� ao ·sol ela pu­

pJm1ctos <l ,tever o 

blicidode... . ·1 e exige mesmo um 
O que nú<:, � fuci

;
' 
a escolho ac�i·tc�da 

avurado crd�rd�'stÍlwdos <• um p1.rbl.��1
� 

de progrcunw; 
• ·oa· muito vropr 

com coracter1sl 1 s 

..;QIHO é o uosso: 
ra são receb1tlus . be-

filmcs <1ue \ª 
f
�<i ucoH1ime1�toJn

.
o / 

nêvol«rHl.?H IC  fc:n1 cem ter sido feito.o.: '  of. 
outros lui que vare 

1ossa índole, ,,<,,.ª ,U
JJfOJ>ósilO p(lr(I a 

' ,ie senlir ela geu e 

maueir« <le .ser e 
. . . ci-

portucnse. . . l<tis e r.ev1sta:-. e:;:� 
Quem folh.eW ,or1 

os cinemm; em ;_.,s: 
nÚolos veriftc<di (�t�c

passos, ofcrcce�n «f.:s
J<mha, (lqw <• o1:s. s de yôslo wo c_i· 

1 
. >ectadon•:. mcwJare. logo se vi,  uao 

;s:ente do nosso <J�t c, 
ovos 1>e11insula-

s:r possível aos dois 
frato... 

�es comer do mr�n��/
o veio ,·vmvhc!lr 

O at1vc11lo. do 
"º .. cumvlexo. Duda � 

um oss11tJtfo Já !'.e si tre nós d«s r111guos 

límitoda expam•<!O 
,�;11tc " inglesa e. o 

estrongeirus, moi:_ 
. ue e.:rilH'll1 ,n1.1 1to 

cdrmá, �;; 1,roduço��
u
�o cinenw, sen�e: 

f,.e(tll'O frJmmlO 
,

e 
�em oroma OH U fru

. 
l/HUtHH! « flor�

s 
ci! ve:cs sem sumo ... , e 

tos sem sabor, 
. emiuente. . 

fr<1cc1sso torn<i-se 
bbing> está irre-o 

O processo do c,:�,wc/o . só esvwtlll 
mecliavelt1u•ule co1d·o JJuss'odo vc,lci �J .. 
(i ue Hvess.e algum . t 

�ia que o 1Ju�l!co 
let;ll de (tlguclll u rclt:. 

a iõU 1>r1m1 l rv<t 
�upor(«riCI mrw uwu��lóo. .. 
�/�· . •  JIÍtO re�olver « ?- . ')ercler ci1�qu.e11W

;\fos por mal, <u� l��/o) da visuo dum 
por cento. c s.e�n. e:x;�f,tos c<JJ)iosus que.· <r 
filme, cl l1•r os ieg 

sol,r·c.cw·reguem. 
do êxito cJ(l ,>ro<ir.1r 

O primeiro fuctor 
empl'e rw fctlet que 

ção n(tcio,tal esl<l
.
rá

e jros é 1<10 caro, sem 
todos ent,endemos, 

I ·tistas e nas quo· 
clesfa.:er no v«lo

l
.� ':i�� e dem<tis inter· 

lic/acl es cios rec, ,.a 
veni'entes. 

* * * 
Jislamos no (luge tia época. Os bons 

filmes suceclem-se. O cinéfilo entusiasta 
tem tle fa;er um esfôrço s6bre si mesmo 
vara. encarar com colma a terc.efr(l J)á· 
gina ,los orundes didrlos. E 1w impossi­
bilillade ele se ocorrer a tudo, de alguns 
filmes apenas se guarda a esperança de 
cowieouir vê-los nas reexibições qu1: 
costunuun ler lugar nos mese� de ve­
r({o, que êsle ono se,.iio tlc J>l'imavcra, 
11« seqüência l6qica <lo tempo ... 

Se houver algum emp1-.e.�á1 io </lte, 
senlindo-.te sufic-iculemente forte para 
r.esistir d ve,-Uoem tios mímeros. COW>i· 
ga a aµl'esenlaç<io entre nó.� do filme de 
Clutrlot, ficaremos a '""' <lc qualquer 
rupitot t•tiropeia. 

t-nos muito ora-lo sublinlwr a con­
tribuição dada pelas firma.ç cxibi<Joras 
ao bril /tantismo da temporada. 

r:vi<lentemente que os cinemas seio 
,e.rplortulos c-om o fim ,Je {Jfmhar <linhei­
ro ,mas t<tmbém ncío há <lúvt'dQ que al­
oumas tmvresas gerem as suas casas 
com utluilos que não siio exclusivamen­
te comercfois, como prova a e:ribíção, 

P41iaa 6 

que r>0tl.emos ar,eliclar <le her6icll, de 

I 
Cinema em relêvo 

filme� (Jlle cxig,em uma mentalidade su-
perit>1· a mé<lia revelada veto nosso , 1 • • • 
meio .e que se destinam, porlanl(), a um 

A 
;\UNCIA-SE que bl'é\'Cmenlc o 

1,úbllco muito reslricto. São João Cine apresentar{, no 
Assim como a ventlec/.ei1·a de flores público :.1 última faceta ela arte 

J)�ecisc, tle ler bom q6.tlo pa;a, conte�- dH imagem animada _ o cine-ct01wr os ramos, assun o extbulor 1uw 
pode deixai' de possuir um se11tído ar· ma cm rclêvo. 
tístic<,. Como se trata de uma novidnde - de 

Que mio cle�animem. slio os nossos uo- mais urna das novidades em que, lllti­
to.�, por<1u,e muito h(i <l esperai' de um n1t1menle. o cinema tem sido pród.igo ­pllblico que aplaudiu as «Quatro /1'-
m<is> e qu.e, entregue a si J)t·ónrio e sem há um ccrlo intcrêsse pela sua aprcscn· 
qualquer sunest,io soube reconhecer n tação. Para o efeilo a emprêsa do São 
e:rrelêncü1 de «Sob os telhados de J>a. João mandou j{1 confeccionar os óculos 
ris>, no t.emvo em que os elooios a René destinados a "êr-se essa experiência Cloir não eram lur,ar.es c-onurns. que, segundo parece, se ba:-.eia na mcs-

MiTóNIO DE CAl?l',1/,110 11·u.VES ma fórmula duma curiosidade h,\ .anos 

lvctte Lebon, o lindíssimo vedeto fronceso Que vamo,:: ver no s:irande filme «Miguel 
Strogofh, o exibir brevéménte em lisboa 

O s  p rém i o s d a A co d e m  i a  de H o l l y'.w o o d  
)luito embora já houvéssemos dado, 

<1uâsi na. integra. a Jisln dos prémios 
nlribuidos às melhores performance.,. de 
1935. nos diversos rayons de droduçí,o, 
interpretação e realização filmica, da­
mos, abaixo, a descrição ponnenori­
znda das menções atrjbuídas pela Aca­
demia de Artes e Ciencias Cine,natográ­
Cicas de Hollywood, na sua reiinião 
anual. 

O melhor film,e : cRevolla n Bordo> 
(Mutiny on the Dounty).  

O melhor intérprete: \'ictor Mac J.a. 
glen, no «Denunciante>. 

A melhor intérpr.ete: Bclle D:wis, em 
«Dangerous>. 

O melhor rea/izaclor: John Ford, no 
,Denunciante>. 

O m.elllor arg11me11lo: Charles Mac Ar­
tur e Bcn Hctch cm cThc Scoundrcb. 

:-\ melhor canção: Harry Varrcn e le• 
Ira de AI Dubin «Lullaby of Broadway>. 
do filme «Gold Diggers of Broad"·ay>. 

,1 melhor lldaplCtção ci tela (cenário) : 
Dudley �lichols, no cDcnuncianlc>. 

o melhor operador: Hal )lohr, no fil­
me «sonho dumu noilc de Agoslo>. 

Os n;clhores ajudantes de 1;e(1iltado­
res: CJem Beaucbamp e Paul \\'ing, no 
íiJme «Os Laa<�iros da lndia>. 

O melhor registo ele som: Douglas 
Shearer, na «Princesa Endiat,radâ>. 

:-\ melhor a<iaJ)lcrção musioo.l: Max 
Steiner, no e-Denunciante>. 

1\ melhor <lecoraç<io: Richard DtlY, 
cm cDark Angeb. 

O melhor e</itor: Ralpb Dawson, no 
filme «Sonho duma de Agosto>. 

As melhores danças, Dane Gould. nos 
filmes «Parada Maravilhosa de 1936> e 
cFollies Gergcres>. 

Os melho,.es complementos: :,) corné­
dias: ,How lo slecp>; desenhos: cThrec 
Orphan Kitlcns>, de Wall Disncy; oi­
versos: c\\' ings over �lil Evcrcsb, dn 
Educational Piclures. 

apresentada no Teatro Aguia d'Ouro 
denominadn cAnaf(lifes:. e que era vish1 
com óculos tendo um vidro verde e ou­
tro encarnado. 

Qualquer que $Cja o resnllndo prft­
lico dn anuncü1d:1. ino"açúo. for�·osa­
mente por enquanto imperfciln. n ver­
c.fade é que é curioso o inlcrêssc susC":­
tado à sua volta. 

O cinema rnnrcha, caminha inteme­
ratam.cntc pAra a conqu1!i:t:\ de novo:­
feitos a que o público não é indiícren­
tc, t'ste público <1ne, a-1>es:u-•dc tudo, 
snbc corresponder a tôdas as ini<:iati\'as 
merecedoras do seu carinho. 

Um novo jornol 

Sabemos que está cm org:111 ização. 
nesta C'idaclc, um novo jornal rincm:.1.to­
grMieo que ter{, uma íci�·ão :ibsoluta­
m('nte nova cm Porlugal. 

Segundo nos informam os sc:us or� 
ganiz�1dorcs. o nO\'O semanário não se 
l>ftl'cc.:erá em nada. com ns revistas �fa 
es1)eC'ialichlllc que lêm sido publicacl:\:,; 
nestes úllimos clcz ,mos. Ter{, a :nwc�cn­
taçíto elos jornais noliciosos, uma apre· 
scntnção dcsprctcnciosa. e i1parlc a sua 
S<'tç:"10 crítira. J)ronõt·-s1.· ser um infor­
mador cinematográfico. 

Qualquer que seja a sua oricnt;,çâo 
basta a finnHdadc que os novos <·;lma. 
rad,1s ll·m em visla para que esta lén· 
lnt i,·a nos mere\·a á nrnior simpatia. 

E o cinema csh't.. de racto. nccessi1:1<to 
de novas dedicações. 

A festa do Figueirôa 

Está marcada l);;1r:1 o di:1 22 (lo cor­
re11lc mês a festa do Figucirôa, o esti .. 
macio e activo sccrclârio do <·incmn B�l­
lalha - o mais anligo e popular tine­
rua do Pôrto. 

Festa cnracterísticamcn l c! cinemalo· 
grMic�l, não só pela sua im pecável or­
g:,niza�·ão, mos pela popularidade do 
homenageado. constilue sempre um dia 
de alegria para :1 sim1,ática casa de es­
pectáculos a escola de .instrução l>ri­
miiria, 1101· oncl(> tl•m passado lôdas as 
gerações de cinéíilos porlucnsc�. 

Associação dos Amigos de Cinema 

Parece estar J)Osta de parle, pelo me­
nos por enquanto, a ideia ela reorgani­
zação dn extinla Associa\·ão dos A111i­
gos do Cinema, ideia ú volla da qual 
Ultirnmnente se linham rodeado um nú­
mero aJlredávcl de cinéfilos. 

Parece <1ue a falta de alguém que qui· 
sesse assumir a oi:·ientação gernl dos tra­
balhos dessa organização não é estra� 
nha ao desânimo que se apoderou elos 
mais en h1siastas. 

CARLOS MOREIRA 

CINE-JORNAL 



Um jornalista francês resolu.eu faze,· 

um grmule h1quérilo, (1-fim-(le ,wt•i·i­
{Jutu·. de ca(la ue<lela. «qual foi o seu 
primefro omor». :\s respostas, m1o 
obstante a indiscrcçcio ,Jn preguula. 
choveram. Damos, a seouir, alguma.o;; 
das que. 110� pareceram m(liS curiosa�: 

.JEAN IIAlll.OW -Ora aí eslá uma 
pregunla. cujn resposta se nos aíignra 
difícil. Xiío porque me importe de o 
dizer, nrns sim porque o rneu primeiro 
amor é sempre ... o llltimo. Sempre que 
amo um homem diferente, tenho a im­

pressão de que amo pela primeira vez. 

)I.\RI.ENE DIETRICH -O meu pri­
meiro amor·?! Onde vui isso!... Foi no 
C:onscrval6rio. Esludava ,•iolino e en­
contrei um rnpaz na classe de piano 
<1ue rnc fazia a ("Ôrlc. Passámos longas 
horas a estudar junlos. )linha miH não 
se importa,·a ele nos deixar sõzinhos 
- enquanto nos ou,·ía locar. No inter­
,·alo elas músi<'ns é que era o d iab·o ... 
Aparecia logo. e cnconlrava mil e um 
prctexlos 1)ara se dcmorilr olé i, músico. 
seguinte. 

CO:-IC:IIITA )IONTENEGRO - O meu 
primeiro al llor foi urn toureiro. Amci-·o 
�,paixonadamente. Quando o via com o 

seu traje tle luce!;. nu urcn:i. o 1ncu 

<.·oraçi'i.o balia com fôrço. Afinal. ludo 
a<'abou <'01110 começara ... Sem se passar 
nada. Depois tive outros amores menos 
platónicos- mas (•ssc foi e será sernpre 
o meu primeiro .-11nor rorni111ti<'O dos 
('alorze anos. 

JOAN CRAWFORD -De, anos pas­
sados, ainda me lembro dê)e. Era um 
rapaz muilo simp:ílico. Cl1arnemos,.lhe 
Georgcs ... Umo z::mga estúpida fêz ('0111 
que aacbássemos o namó1�0. Qunndo 
<'Omprecndi que o amor que Jhe linha 
era mais forte elo que êsses amuos, pro­
<'trrci cnconlrá-lo. Tudo roi inútil. Há 
lempo, recebi pelo telcíone uma cha­
mada urgente dum hospital. Corri 31/) 
lá, ansiosa por saber de quem se tra-

lava. E, como devem c·a1cular, foi Geor­
ges quem encontrei. 

Esleve muHo temoo entre a vida e :1 
morle. A rninha presença. dia n dia, 
encorajou-o. Curou-se. Divorciou-se de 
sua mulher. E casou•se .. .' 

Espero que tenham adi\'inhado o ver· 
dadeiro nome do homem que, de1Jois 

de ter sido o meu primeiro amor, se 
1ornou no últirno-Franchol Tone. 

)IAUREE� O'SULLIVAN -O meu 
primeiro amor'! Não sei se foi êsse. 
Julgo que sim! Era no temp'o em c1ue. 
menina ainda. me começava a entusias­

mar eom os hcrois de todos os livros 
que lia. Rcprcscn t:1va-se. nessa H Hura, 
na vHo on<le me encontrava. um velho 
drama de capM e cs1>ada. O g�1lã era um 
espadachim i1loirado, robusto e simp;l· 
Oco, com um pedil nórdico, que me 
encaolava. 

Procurei surpreendê-lo fora do palco. 
Fugia de ('asa para rondar o teatro. 
Após algumas lcntativas infrutiferns, 
dei de cara com êle. Quedei-me ho­
quiaberta, espantada. sem saber o que 
de"ia dizer. 

O galã atentou em mim, mediu-me de 
alto a baixo, e disse para a pessoa que 
o acompanhava: «parece doida, esta 
rapariga>. 

)lal sabia êle qcu tinha ali a mais 
sincera e a mais entusiástica das admi· 
radoras, e que, uma palavra dêle, bas· 

tal'ia para rnc fazer ab=1ndonar casa, 
pálria e família - para o seguir. 

Fclizmen te que as coisas correram 
assim e, pela vida rora, tive muila oca· 
sião de me ccrlificar de que quanto 
mais cega fôr a mulher no seu amor 

-mais mal correspondida é. Por isso, 
tenho, agora, fama de ser mentirosa e 
calculista! ... 

ROCHELLE HUDSON -Chamava-se 
Tom. Era simpãtico e tinha um ar triste 
que Jhe ia bem. Rornântic'o em extremo. 
sonhava apenas com amores iníelizc� 
Queria eníilcirar na galeria dos aman 
tes desgraçados, para quem o amor 
uma fonte perene de desventura. 
Achei.o romântico demais e troquei·< 
por ou lro mais positivista. Não estoL 
arrependida ... 



Todos os dios surgem na tela, novos nomes, novos artistos, novos perso­

nalidades' O cinema é um amante sedutor, que eleva a grandes alturas as 

pessoas que lhe são gratos, e que as despreza logo a seguir, para se prender 

a novos amores. Quantos vedetas têm galgado, dum dia i,ara o outro, a 

íngreme calçada da glória, para se despenharem, do alto, logo a seguir, no 

abismo do esquecimento. 

O cinema é ingrato e o público também! Porque, reparem, quósi se não 

lembra daqueles e daquelas que ontem o deslumbraram, que o fizeram 

vibrar, com a chama viva do seu génio e do seu talento. Poderíamos citar 

mil e um exemplos, em tôdas as épocas-mas não vale a pena. O leitor 

conhece muitos, com certeza. 

Todos os dias surgem na tela, novos nomes, novos artistas, novas perso­

nalidades ... 

No cin'ema, a renovação faz-se contínua e progressivamente. Mulheres 

lindíssimas, de todos os cantos do globo, convergem para êsse paio magné­

tico que as atrai. A dificuldade estó apenas na escolha, para êsses estúdios 
americanos, onde todos os dias aparecem mil e um prémios de beleza a 

demandar a possibilidade de aparecer na tela. 

Nesto página, damos quatro artistas que se revelaram recentemente: 

Louise Rainer, que foi de Viena a Hollywood, e que é hoje uma celebridade; 
Ginger Rogers, que entrou em mais de duzentos filmes como «chorus-girl> e 

que só mais tarde se revelou; e duas lindas mulheres, 1 rene Hervey e Ludlle 
Bali, que se destacaram jó pela sua beleza e que aguardam agora o mo­

mento de se revelarem artisticamente. 

* 

hu.iz.e 
· �nel"
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Como se 

O
UANDO Robcrl Dona! nasceu, na 

activa cidade de J\l:rnchcster li� 
nha cxactamenlc, tôdas as qua. 
lidades precisas para nunca vir 

a ser um actor ele cinema, especialmen­
te de cinema sonóro. Não fala, .. a, como 
é próprio <le todo o reccm-nascido e. 
consoante a físico. coisa grave, deixava 
muito a desejar. 

Ynlcu•lhe. porém, a ramília extrema­
mente c·omplicada que tinha: a mfli ex­
•hailarina, a su:,r gimn{,stica por lodos 
os poros. o 1>ai, homem en rezado, cujo 
sonho de todos os dias era ser 01·ado1· 

e um certo tio. que por ter muHo di­
nht"iro. satisfazia todos os J)ediclos mo­
nelúrios feitos pelo cxc·clcntíssimo 
cunhado, malcml11ir;:1 e rigorosi1mcntc 
no dia 20 de cada mês. dôze ,·czcs por 
ano. 

.\. medida que o menino ia crcsce11-

clo, MW desenvolta mumii. vendo que, 
pelo corpo, êle não podia negar a 1>a­
lC'nlidade, e não querendo como ela di­
.dri. «mais cnfe1.ados na rarníHa> - tl'á· 
li'OU d<: esticar e alargar, com tõdas as 
jnveJ'osímeis gimnásticas que conhecia, 
o :,osso futuro galã. 

Orador de Comicio 

O prit. pou<.'o dado àquelas anchln\:as 
de 1>ulos e correrias, deixava es1ligar o 

revelou 
rebento e ia acalentando- seu sonho 
doirado- fazer dêle o lal orador que 
nunca conseguira ser. E um dia- Ro­
bert, ji, tinha 12 anos razoàvcJmcnte cs­
pigadoles - resolveu ir de abalada 
apresentado ao tio, verdadeiro anjo da 
guarda pelas ra1.õcs atrás apontadas o 
qual vh·ia cm Londres, sem saber que 
destino nrnis co1n1inlrn ao seu dinheiro. 

Quando o tio ouviu ralar o rapaz, ia 
caindo das núvcns, mas, como não que· 
ria. desgostar o cunhado. enc.-1rregolH;c 
d&lc. prometendo levá•lo .-tos maiores 
incslre� da crtr>ital ingles:1. O pai :1ba· 
lou disposto a dar um banquete pelo fu­
turo orador ele Manchester e o lio 
1111ma daquelas ora��ões. género «dis­
curso familia> que a lcilorn certamente 
conhece. dirigiu-se a Robert nestes ter­
mos altamente animadores: 

- «Meu rapar., a tua pronúncia pa­
rece a dum xilofone tocado com duas 
coronhas ele espingarda e o íorte a('cnlo 
Zanc.ashire <1ne J)OSsues nuloriza-mc a 
dizer <1ue nunca farás nada dentro d:, 
carreira desejada por teu pai. Vamos. 
no entanto, tentar e íicas j-á :l\'isado 
<1uc estudarás tanlo quanto quiseres. fi­
cando as minhas relações conr o mestre 
reduzidas a pagar a conta. 

um grande artista 
Entrou Uonal 1>ara um i>roíessor bas­

tante <·om1>etente e especializado em 
dicç[lO. Estudou a arte retórica cm to­
dos os seus aspectos, amenizando bas­
tas vezes seus tn1balhos com visitas {1 
J>:llcrnidnde e, passados seis anos. <'O­
mcçou sem saber bem o moti,10, tah·ez 
porque o mestre )hc pedira, :, dcdic:\r· 
•se ao teatro dcsempcnh:1ncto. scr1md:.\­
ríssimos papêis nas récitas fumilhlrcs 
promovidas pelos seus colegas. )las re­
pctin tudo o que lhe a))resentavam como 
uma espécie de :mtórna10 folante sem 
vida. sem alma. sem fogo que entusfas. 
masse qualquer flcssoa . .Uepois, servido 
por uma memória J)rodigiosa decorava 
1·:'lpidamcntc os paJ)éis e isto dava uma 
nota bastante monótona aos ensaios 
onde lodos se irritavam por não ter 
uma JHtlavrinlrn que emendar. 

Porém, nunrn festa de gala, para ho· 

Júlio César ... amador 

mcnagear o 1>roícssor - uma das fatnis 
rêcilas seguidns de baile- enll'egar:1111· 
-lhe o papel de Cassius no «.Júlio Cé­
sar>. Repetiu todos os ensaios precisos 
<.·om a mesma írieza do roslume. No 
grande dia ('ntrou no palco, dcsprco· 

cupadamente e como sempre, olhou a 
plateia. 

Foi aqui que começou a ,·erdacleira 
vida do itc·lor· Hoherl Don ai.. 

Onde intervem certa donzela 

�uma das primeiras fih\s, vestida de 
sfcla branca - que mais parecia zéfiro 
- íitava-o uma espectadora. Não lhe 
viu, diz Cle nem a cara, nem a côr dos 
oJhos. coisa nenhuma; sabe só que es­
lava vcslida de sêcla branca e o olh:w:, 
insistentemente. 

tle ntlo preC'isou de mais: Subiu-lhe 
o C:assius e a sêda hrnnca alé às re­
giões do talenlo, deixou-se possuir re­
pentinamente por um entusiasmo lou­
ro. alé ai sempre jgnorado e. cníim -
foi o grande herói da noile . 

O mestre, mais espanlado que nin­
�11ém. ch�unou-o de parte, fê·z-lhe os 
maiores elogios e uma gruncliosa pro­
messa: 

- «Se o sr. quiser faça de si um gran· 
de actor, basta <1ue conserve éssc sul;Ii­
me entusiasmo>. 

E Hoberl Donal quis de \'Crdade. 

Um riso providencial 

Numa «tournée> 1>cln Inglaterra inter­
JJLCla Shakespenre, foz íuror em Livcr· 
1>001 cm ,·irludc do que é ,·onlralado 
pnra o «Saim-Jlarlin Theafre> de Lon­
dres. Ai, quando da representação ele 
$(lru, ccrla noite, um dos directores da 
Melro. que :1ssistia ao espcctáculo, quis 
contratá-lo mas Donal recusou, o que 
chega a parecer inc1'lvc1. 

Esw,·a. no entanto, cm maré ele sorte 
J>orque. mnJ tinlrnm passado algumas 
sema,rns, o próprio Korda foi a sua 
rasa para ncgociaç<>es. Combinou-se 
que scrin chamado para um ensaio mas 
os dias passavam e a con,·ocação não 
surgia, o que .encolerizava Donat, agora 
�111sioso de trabalhar para o cinema. 

;\!arcado. finalm<:nte, o ensaio para 
t·crta manhã. Hoberl compareceu ener· 
"ado e esgotado pelo esíôrço que íizenl . 
ao decorar o papel pela primeira vez 
sem o auxíJio de sua fiel memória. 

Verdadeirarncnle desastroso êste en­
saio - as sí1nb:1s enrolavam-se na bõco. 
ri vo1. era sumida e até. as palavras erra.­
das o que ac·abou de o excitar, a pontos 
de, nurna cri,'5c ele nervos, desatar às 
gnrgalhadHs loucas e talvez despciladas 
pelo fracasso que t)t'cvia. )(â.s no íim 
contrataram-no - «Porque aquele riso 
é colossal> dizia Alexnndrc Korda .. 
«Ele trjunfa>. 

No reino do Cinema 

De foclo contrn as amostras que dei­
xava "er, Donal breve se revelou um só· 
brio e complclo aclor. DeJ)ois dum es­
plêndido trabalho em «Tirai Vigl,t in 
1..-ondon> e cCush> representa no «Ileu· 
rique VIII> o Culpcper que o consagra 
clefinilivamente. A América, sempre 
ciosa das <:elcbriclades, da boa maléria 
J)rima, íaz.the, mais uma vez, as suas 
propostas, enfeiladas de oiro, num bai· 
h1do de dóh1res. E como Robert Donnl 
entendesse <111e era agora a allura pre­
cis�\- íoi conlratado pnra Hollywood. 

Do seu trabalho arnericano chegaram 
olé nós duas produções: cO Conde de 
Monte Cristo> e o original «Vende-se 
um Fa.lllasma>. �inguém, conscguirâ di· 
zer que êJc iüio é um arlista, sôhrio. 
cheio de equilil>rio, de expressão. 

··g·je·1�;b·,:;r�S·c .. � ·g�.�1� ·�iu� .. ê·I� ii;1h·�, 
um pai enrezaclo, uma mãi bailal'lna, 
um tio rnaluco e a tal voz de cxiloío- r. 
ne tocado com duas coronhas de es- r: 
pingal'tla> ... 

... Chega a parecer incrível.. 



P
AHA fazer uma c:maquillage> per· 

íeila, h[, <1ue obscr\'ar trê!i re· 

gras. 

negra n.º 1- Nunca ponlwm o 
<rouge>, na face. abaixo (la linlu:1 <los 
lábios. O crougc>, com efeito, deve �cr 
pôsto sôbre a maçã do rosto e cspaJlrn· 
cio, depois, para o lado do nariz ou da 
orclhn, conforme se pretende <engor­

dar> ou «emagrecer» a face. Em caso 
algum, porém, deve estender o crougt> 

abaixo duma linha imagin�lria. trans• 

versai. que seria o prolongamento do 

Júbio superior. 

A incorrer•se nêste érro. a face fi<'}t· 
ria longa. com um aspecto velho e c;m­
çado. 

Regra n.º 2 -Nunca poullam o crou­
f/C> na pal'le que fica compreenclida 

<!entro do clri«ngulo do sorriso>. f.;ste 
triângulo é eompos1o. como é nalural 

por três lados. Um tem c·omo limite a 

bôcn. Os outros dois são consliluidos 
pelas cluas rugus, que se íorm:im <(mln­
do se soni. e que unem as narinas ú 

c-omissura dos li,bios. 
Essas rugas, por muito pouco pro• 

nuncia-clas que sejam. elevem ser vigia· 
das. Falaremos adianlc nêslc assunto. 

Regra n.� ;1 - Façam " cmaquillhge> 
sempl'e com bou lu:. e sobrelu<lo à luz 
que lhe clesll'nmn. 

De manhã, devem pôr o balon e o 
ruug.e à luz do dia. À noite, devem pô-lo, 

<·om uma luz mais forle. t importante 
assegurarem-se 1>rCvia111cnle de que o 

espelho não está sujo, ou embaciado. O 

reflexo clum:1 <·Orlina, dum «obat-jour>, 
de qualquer outra coisa- é o suí,ciente 
J>árn nos fazer incorrer cm êrros graves 
de •maquillage>. 

Como regra corolárin, não se esque­
çam de que o pó de arroz nunca se de\'e 
esfregar sôbre t, cura, mas aplicndo com 
pancadas le"es e rápidrts, com a borh,. 
O excesso de pó é climln:Hlo, depois, 
corn nma escô"a especial, ou então com 
um pouco de algodão em rama sem ser 
comprimido. A cara fica então com um 
ar avcJududo, mara,,jlhoso! 

Procurem valorizar a testa 

Uma testa bollil<1 está para a cara 
como o cêu par<l a pa1s(lgcm. E, como 
sabem, os poetas canhu·am sempre a 
lesta ele Juno .. 

Os cabeleireiros, agora, Lêm a tendên­
cia para libertar a fronte dos caracóis, 
franjas e banclós, que durante tanto 
tempo as cobriram. 

Nada há mais belo do que uma testa 
hon ilu. E nada mais raro. também. As 
rugas são a núvem negra da testa. Não 
só J)Orque a desfeiam, como também 
porque dificilmente se removem. 

Quási tôdas as mulheres despresam 
• sm, te�ta. Preocupam-se com o car­
mim. com as races, com o baton, com 
os lábjos, ou com a permanente- es­
quecem-se de a cobrir com a ténue ca-
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mada de pó de arroz. e a testa apare­
ce-nos, assim, de côr diíercnte dn do 
resto da face. 

Ê JHeciso cuidar da testa. [..t1vâ-Ja 
<·om bom sabão. Extrair os pontos ne­
gros, que fàcilmente se infJanrnm. Se 

os pontos negros fôrem muitos la\'cm­
-nos primeiro com álcool ou éter. O pó 
de arroz a apHcar na testa deve ser 
rnais claro do que o outro que se aplica 
nas íace.$ - cda mesma côr daquele com 
que se polvilha o nariz e o «triângulo do 

sorriso>. A cara fica desta forma como 
que iluminada! 

Linha geral 

8 preciso não descurar nada, no {�H­
t>ilulo de beleza. Depois é ruais diíí­

cil ... 
Nunca se esqueçam de lavar a cara 

ao deitar- para libertar a pele de to­
dos os produtos de beleza com <1ue a so-

brecarregaram de dia. Podem, depois, 
aplicar um bom créme. Se observarem 
êste preceito evitarão os tratamentos 
com máscaras de cautchu, etc. 

De"cm aJ)licar lHll pouco de creme 
nos pontos mais vulneráveis às rugas em 
redór dos olhos e da bõca. 

Quanto aos olhos, de\'em razer uma 
pequena massagem na pálpebra supe­
rior, ela esquerda parn a dircila até ao 
nariz. I:: conveniente não locar na p{tl­
pebra inferior. 

Quanto à bôca, limitcrn•se a praticar 
a mesma operaçtlo cio drifrnguto do 
sorriso>. 

Por muito tarde que sej<1. nunca dei­
xem de, ao deitar, dar estas massagens. 
No caso de perderem a noite, elas se­
rão mais benéficas do que nunca, por­

que tirariio dos vossos olhos aquele ar 
cansado. que aparece sempre, cm casos 
semelhantes. 

Páiina 11 



D
ISTRIBUIDO 1>cla Sociedade Haúl 
LOl)CS Freire, l.imil:1da, o f.en­
lrt1l-Cincma cliH1os, hoje, cn; es­
lreia, uma formosíssima opereta. 

Traia-se do belo exclusivo da clbérica­
Films:.. Valsas <lo N.euu. tle constitui 
uma hora intensa de .sonho. de beleza 
e de plenitude física e cspiritunl. Em 
lodos os pníscs onde fie tem sido exi­
bido, o 1>úblico e a critica deram-se as 
m:'.i.os. fr::uwarncnle. O êxito foi t'Om­
plelo. At,o iutmirn. 1:: que n imagem. a 
ml1sira. a re�1lizução e o desempenho. 
rlc tão intimamcnle Jigados que se 
apresentam. oferecem-nos maravilhas 
sôbrc mara,·ilha�. No desenrolar da 
UC'\·ào. no dt':H·nho <fas fil,!uras. 11�1 prl-. 
1>ria n11t•cdola. que liJ;!n hormoniosa­
rncntc todo o filme. cn<·ontnut1-se n1oli­
\'OS ele sngc·s1�·10 e ele hc·lcz:-1 CSJ)CdaC'ul;u­
que tolot·nm .1 ohrn rora elo que de ,·ul­
gar se lem cxihi<lo entre nós. Essa <'ir­
t�unsl:lnda. prometedora dum CSJ)C<"lã­
<'nlo delicioso. cons.._�,wl'. depois. no dc­
cone1· eh, acçiio. cxcedc.r n tôda :1 cs­
J)el'tali\'a, hrindando-nos c·om uma 
gradosicladc Iam co111unic·:itiva e um 
movimento ele figur..1s lam vi,•o, que 
lodo o íilmc �l' C"On\'erlc num manan-

Um dos maiores 

triunfos europeus 

com 

Paul Hõrbi2er 

Elisa Illyard 

e Theo Lin2en 
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c·ial dt! sensações agradá\'eis. Na verda­
<tc. todo o seu re<·heio, condimentado 
("0111 lôdas as <;ondiçõcs para conceder 
ao filme uma feliz carreira, repulnmo•IO 
dos mais originais que, no género, se 
tem visto. pela sua espontaneidade, 
�analurnl e forle poder inventivo. 

Uma. opereta. verda.:: 

deira.meníe noíé\vel, 

no "Ceníra.l:: Cinema. H 

A realização, sempre \'áriada de efei­
tos e soluções ünpre,·istas. constitui um 
dos alicerces do grande êxito que \fal­
sas elo Neva virá alcançar na tela do 
Central-Cinema. Sabe bem saborear, 
assim. uma realização polvilhada de si­
luações graciosas o de linda música, em 
que n leveza da acção. enredada numa 
capilos.1 mistura de riso e emoção, nos 
enternece, c:,tiva e encanta. Há coisas 
lindas ,�esta belíssima produção, coisas 
ingénuas, mas que divertem. Os que 
apreciam êste género de obras cle,1em 
ficar satisfeitos com os múlliplos encnn­
los dum conjunto m;1r:wilhoso. 

O assunto roca um delicioso episódio 
da "ida de Johann Sirauss - «O Hei ela 
Vnls�,> - na côrte imperial russa. No 

seu desempenho J>al'ticipam Paul Hor­
biger, que. oo principal papel masculi­
no. realiza uma criação que o coloca no 
primeiro plano dos maiores aríistas da 

a('lualicladc; Elisa 111yard, na protngo­
nista, sempre graciosa e elegante; Theo 
Lirigen. admirável de mocidade e Ernst 
Dumckc. 

\falsas <lo NAwa, em suma, constitui 
mil espectáculo dcst iIHHlo a alcançar 
enh'e nós a mesma carreira triunfal 
que obteve em Leias estrangeiras. 

(Exclusivo da IBÉRICA,FILME; 

e distribuiç15.o da .SOCIEDADE 

RAUL LOPES, FREIRE, Lda· 

CIN&•JORII/\L 



Os nOi\·os de �fary, obre, atlmirável 
<lc IV. S. \'(111 nyke, foi o füme escolhi­
do paro n primeir<, festu cio Cinc-.lornol. 
Pl'of,uuJameltle cinemolo{Jrdfico, cheio 
,Je espírito e de <1u<1/id(ldés -póde ser 
apreciodo por todos u<,u.eles ,Jue assisti­
ram ti cuOS!Ul> {l!sto ,;,emoróu.t•l no «São 
J,1liz>. 

Aqueles, porém, (Jtu• mio puderam lá 
ir e que mlo ronhecNn esta admlrâuel 
JJrotluç<io da Metro-Gol,lwya-Maut?r ex­
v.crimentarão um« grande salis{<t(:<io, 
por rerio, ao kr <> argumento. <JlU! <!a­
mo . ..:: t( seguir. 

A 
lindissimn '.\lary Claye. (Joan 
Crawford), pre1">ara\·rH•c para 
cclchrar as suas bodas. que se de .. 
\·iarn realizar no dia seguinte­

e entregava-se aos cuidados d:,1 sua mas­
sagista, tõda empcnhndn cm fazer bri­
lhar o ma.is possivcl a beleza deslum­
brante da noivu. 

E o elegnntlssimo Dill )lorlon. Wo­
bcrt �lontgomery} o nOi\tO, tão cngra· 
çado como incapaz de t'omar a. \'idn n 
sério, prcoeuJ)aYá·SC, sobretudo, com :1 
resta que devia. marcar a sua despedida 
de solteiro. 

O lelefone retiniu. Era para Mary. E 
esta, no reconhecer :.1 \'O'l., ní,o pôde re­
primir um grilo ele a)cgri:l: 

-Jcff!. .. Oh! <lllC grande suq>rl·sa! 
Tenho tanto. tnnto que le tonlal'. 

* * *

Jl'ff (Clark Gable) níío C'SJ>erou qw .. · 
cl:1 repetisse o convite. Eru um ra1>a1. 
de <'n,·crgaclura Htlética. forte, um pou· 
c·o brusco de mancir:,s. ums co111 um 
l"Oraçúo ele oiro. Ch<·gHra nessa manhã. 
\'indo ele Espanlrn. e o seu 1>rimciro rui­
dado fõra lclefontlr tl )fory, :i Querida 
:\lar�1• companheir.1 tlíh•t·h1 desde os 
lcmoos de· ioffmcia. 

Shep (Charles Butlcrworlh). amisto 
fiel, l!t esla\'a no cais. D�li em dianle, 
Shep havü, de �cr a sombrn vi\•a de 
.Jeff. o seu con0d<'nle. o seu {octolum. 
E Jeff co11fcssou-Jhe. 

-Não calculas como estou radhmte 
por voJtar a esta infernal So\·a York. Há 
seis anos Jonge daqui! Seis anos sem 
ver a :\lary ! :\l;:is onde ludo isso ,·ni. .. 
Agora só quero pedi-ln em casnrnento. 
Devo-lhe tudo, 11;;1 \'ida! Se n}10 fõsse 
ela, seri..l um indolente. não tcrin parti­
do. não teria feilo rorlun:l. Dernnis a 
m,,is. goslo dela desde 1le<1ueno!. .. 

* * *

Qurmdo chegou o casa de :\fary ficou 
um 1>ouco su1·precndido por ver t:mh\ 
gcnle junta ... Badianle de feliçidade. 
ela lançou-lhe os braços à voll::1 do 11cs• 
t'Oço. e hcijOu·o ardentemente. 

-Querido Jcff! ... Não c·.:1Jculas como
cslou <·onlenle por te \·er! Tenho umn 

grande novidade pará lc d;;ir. Vou ca· 
sar c·orn Oill! Amanhã j:í ... Con•o ton­
tigo, pura meu pndrinho. 

O sorriso de Jeff. extinguiu-se lcnta­
menle! Era duro! Fazer uma \'iag:cm 
ti'lO grande, para afinal nssistir ao casu-
1nento de )lary ... com outro!- Para 
mais ter de al)adrinhar o neto. 

Um pouco confusnrn(!nte, alinhavou 
meia dúzhl <lc dcsculpus. )las )Jary in­
sistiu tanto, <1uc êlc lc,·e que aceder. 

E �lary com uma \'Oluhilida<le enc:m­
tado,·:1, -não escondeu a sun alegl'ia. 

-Jeff! Eslou radianle de fclieida<k. 
Desde miúda que gostei de Oill ! ... Lcm· 
bras-lc dêssc tempo. A graça de OHl ca-
li\'Ou-me sempre ... Finahncnlc realiza-
-se o meu sonho! ... Como \'és, os �11norcs 
ele iní::'1ntia duram às \'Czes. 

-- Oh l )lary! ?\unca du\·jdei, tlfinnou 
.lcff, corn um sorriso amargo. 

Habituaoo aos revezes da sorlc, à Juta 
pela vida, Jcíf era como ;1quclcs joga­
dores que sabem ganh�w e ,.,erder com 
um :-;orriso ... O QUC importava era a fc­
liriclade de :\lary! E )lary era feliz. 

Tratou de encomendar a uma florishl 
nunos ele Jilazcs -a flor favorita de 
Mary -com a condição de lhe serem 
enviadas, pouco antes da ccrirnónia ... 

E acomptmlrndo do fiel Jeff, pro. 
curou nos C:.lharés de NO\'â York. um 
lcnilh·o para ns su.ls máguas e no al­
cool o csquecirncn10 de que tanto care­
cia. 

* * *

Dill prc1rnr;l\·n .. se alegremente 11ara o 
jantar de despedida, qu:;1ndo recebeu 
unrn ,·isila inespcrnda: a sua ex-amante 

Connie (Frances Druke), uma mulher 
tão honita como audaciosa, dotada 
dum;_) fôrça de vontade e dmn podei' 
1>crsuasivo invulgar, <1ue conseguira, um 
ano antes, derrotar as concorrentes ao 
amor de DHl, rugindo com êle para a 
Eurol)a, numa viagem deliciosa e em­
hriagadora. 

Oill franziu a test�1. A<.1uela visita, na 
vésnera do cas�uncnto, parecia-lhe es­
l·,mdalosamcntc atrevida. E íoi isso mes­
mo <1uc disse a Connic. que lhe retor­
quiu: 

-Soube do teu casamento, Oill! .. . 
... l'roccdcslc muito mal, pan, comigo .. . 
�fto te minto, se lc disser que fiquei fu. 
riosa ... Pensei cm vir a<1ui fazer uma 
c<ma ! lilgrimás, soluços, rccriminuçõcs ... 
:\las. afinal, t:omo vi:s, não rui capaz .. 

-.\nlcs assim, volveu Dill, com um 
susJ)iro de alívlo. Sabes bem quem é n 
minhn noiva e soshn-a que eJa igno­
nlsse . .. 

-Está descansado!... Goslas de 
:\lary, não te censuro! Esqueceste-te npe­
nns de me preguntar se cu gostava de 
li ... 

Connic sahia bem insimrnr-se. Conhe­
<'iá os homens ... g fingindo-se emocio­
n�1da. com urna falsa resignação. sus­
pirou: 

- l..,embrns-t(• àaqucla noite cm �u­
rcmhcrg? Que loucuras.. Pon111e não 
és amável? Oferece-me unrn ta�·a de 
c.champagne>. <.�omo cn1 Biarrilz! Lem­
hras-tc! ... 

Dill foi cedendo. 1,0,u·o a pouco. Be­
bendo urna, duas taçns. pcrcorrrram. ;,,. 
-mente, o itenerário de outróra; )Iadrid, 
Z..:apoles, Paris ... .RcC'ordações ternas e 



R:oso lind Russell, o � lod}· ,. do cinema 
• omericono 

cngr�lçadas, ânsidâosa111ente gradundaf.. ... 
E Dill. pouco a pouco. cedia . . .  

* * *

�a manhã seguinte, t\'lary resplande­
cente no seu vestido branco. esltwa um 
pouc·o admirada da pouca pressa que o 
noi,·o mostrava em aparecer. 

- Ninguêm se pode fiar nêle . . .  (.; ca­
l>nz de se ter atrazado !. . Lembrou-se 
de me mandar um ctáxi> carregado de 
J ilazes - e nem sei como tal . . .  
· Jerr, mal refeito das libações da ,·és­
pera, p1·cparnva•se para a cerimónia 
quando um telegr:.una o tornou lúcido. 
dum instante para o outro. E, sem po­
der reprimir um palavrão, exclamou : 

- Não há direito! Pobre Mary . . .
g ,  como louco, correu 1>ara casa deli,. 

Ofegante, desalen lado, disse tôda a ver­
ti ade à noiva, ansiosa por saber o que 
era feito de Dill :  

- )lary . . .  i::1e não vem . . .  Ci1sou, on­
tem, com Connie . . .  

E mostrou-lhe o telegrama. )l:.1.ry em­
palideceu, mas te"e fôrça bastante 1>ara 
reprimir us lágrimas. Corn um encolher 
de ombros, e um riso forçado, dcC'la· 
rou ; 

- Está bem! Que seja feliz ! .. Eu, de­
pressa o esquecerei. 

* * *

Fugiu para o campo, para casa de sua 
prima Paula, que havia posto o seu ccoi­
tage> à disposição dos noivos - para a 
lua ele mel. Ansiosa por estai' só. -por se 
ahandonar a si própria, durante alguns 
meses entregou-se à prática dos mais 
vjoJcntos desportos, para cançar o cor• 
po, eliminar as recordações, curar o 
con1ção tão crueJmenle ferido. 

De longe em longe, Jeff trazia-lhe o 
correio. Um belo dia, entre o masso de 
cartas, descobriu um convite de )1r. e 
)frs. Dil Morton . .lcff in dign'ou-se, pela 
pro,•ocnçfw. l\las Mary sorriu, com ar 
de desafio. 

- Jcfr! Como sabes, estou curada! 
Este desafio uão é do Dill, mas da 
Connic. É claro ela julga que eu não vou 
e que me limilarei a deixar cair as mi· 
nhas lúgrimas sõbre êste cartão . . .  Vais 
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ver quem eu sou: e tu vais comigo à 
re�ta. 

Jcff não acreditava na cura de 1\fary! 
'.\las estava curioso por ver corno tudo 
se ia passar. 

* * *

Como suJ>lrnham, Dill era estranho à 
rH·ovocação da mulher. Teve uma cena 
com Connie, quando soube do caso, e 
esta ficou exasperada ao ver a tranqüi· 
lidade apal'ente da r.i.vnJ . .Entre as duas 
mulheres. trocar.un-se péríidos cumpri­
mentos e sorrisos . . .  

.Jeff estava admirado com a atitude 
de )lary. Abomina\'a a Gonnie e deli­
rava com as «punhaladas> cerleiras que 
11 sua dclic-iosa companheira lhe era• 
\'ava. 

Dill esrnxa inquieto. Todo <> seu autor 
por )l�u-y renascia. Quis explicar-lhe, 
irnpJorar-Jhc 1>crdão! C Mary sentia que 
urn beijo dêle a convenceria, num ins· 
lante . . .  Por felicidade, Connie vehwa e 
o escftnclalo estalaria, se Jcff nf10 111· 
ler\'icsse, com a sua habilidade hnbi· 
tual. 

)las Dill e Mnry linham prometido 
tornar-se a ver. Sair, nmn passeio, como 
bons amigos. E Jeff quand·o soube do 
... ·aso indigno\H;e : 

• - Serús capaz de semelhante indi· 
sn idade! \'ais pedir perdão? Foi peque· 
na a afronta que êle te íêz. Um sinal 
dêlt! e pron lo: cais-lhe nos braços ... Es­
queces-te. porventura de que ele é um 
homem casado e que a mulher espera 
apenas o momento de te humilhar? . . .  

As reprimendas de Jcff crnm <le  tal 
forma merecidas, que :\lary se irritou: 

- Tens alguma coisa com isso?!  Sou 
livre ou não? Acabas por me massar 
com as hrns manias de ser meu tutor . . .  
Faço aquilo que m e  apetecer - e nada 
mais . . .  

- Tcnbo o direito de  te  proibir! . . .
-:amca�ot.1 jeff agarrando-a pelos braços. 

'.\l.1ry insurgiu-se contra essa tiran iu 
despótica e deu-lhe uma bofetada. 

- Dá-me dai uma escôva, Shep. 
E com o cabo da escôva, Jeff, lran­

qiiilruucnte, deu-lhe meia dúzia de pal­
madas, naquele sílio onde é costume ba­
ter nas crianças pe.(Juenas. 

E, logo a seguir, Mary correu ao crcn· 
dez-vous» de Dill. 

* * * 

Passaram os dois um dia delicioso. 
l·'úcram mil e uma loucuras, mil e uma 
garotices, como nos bons tempos da suu 
infância. O auto de Díli acàbou 1>01· se 
atolar num pântano. Uma trovoada 
enorme estava eminente. A chuva come· 
çou a cair. 

- Para onde vamos·? 
- Pilra o <Collage> de Paula! Esta-

1nos perto, lembrou Mary. Corramos 
depressa. 

L·á estava a chave, no sitio do costu­
me. Comida não havia. Só havia con• 
servas. Dill telefonou ao criado para o 
ir buscar no dia seguinte pela manlJã. 
'.\las Connic suri,reendeu o recado e 
quis saber onde esta,•a o marido. 

- O sr. diz que está em Pbén.i.cic. com 
uma cpanne> . . .  \'Olveu o criado. 

E, ao mesmo tempo, os vizinhos avi· 
savam Paula de que a casa estava acul>:.1.· 
da por um pariinbo - o que represen· 
lava um grave escândalo. 

Paula compreendeu tudo, num mo­
mento e apressou·se a telefonar a Jerr. 

- \"enha depressa ao meu ccoltage>! 
A )lary está lá com o Dill l. . .  

- Que fiquem lá!  Não tenho nada 
com hso volveu Jeíí1 melindrado ain­
da. Não tenho tempo para armar cm 
ama sêca de meninas mal educadas. 

- �ão se importa cutüo de que Con· 
n ie arme um escândalo enorme que pre· 
judique a pobre Mary?! 

E como êste argumento abalasse Jeff, 
partiram os dois para Pbénicie. 

* * *

Tão desastrados um como o outro, 
)Jary e Dill procuravam dominar a si­
tuação. Estavam encharcados até aos 
ossos. Não tinham que comer . . .  Mary, 
a cerla. altura, interrogou-o . . .  

- Porque é que o Johnsorl demora 
tanto? 

- Eu disse-lhe que viesse só àmanhã, 
volveu Dill, nrrep<!!tdido .. 

Mary percebeu o pensamento reser­
vado <1ue dilara tnJ resolução. Córou e 
sinceramente magoada disse.lhe: 

-Fizeste muito mal! Quebraste o 
único laço que nos podia pren der: uma 
alegre amisa<le. iclCnlica aquela de ou· 
tróra . . .  

Dill sentiu-se Cn\'ergonhado. '.\ledia a 
sua clesastradu actuação até ai. Para 
que ela lhe perdoasse, estava disposto 
a passar a noite cnstnmente solitário. 
Além disso, com as mãos queimadas, 
com o corpo dorido pelas \';u-iadíssimas 
quedas - umbicionnv�l apenas um rc• 
l)ôUSO, 

• * * 

Quando .Jerr e Paula irromperam nn 
casa, cncontr.wo11n Dill e '.\lary. cada um 
tl dormir no seu quarlo. Jcff desatou a 
rir, li\'re enfim do ('iúmc e da l'evolta 
que o atormentaram durante a viagem. 

- O <1ue é preciso agora é fugir da* 
Qlü, enquanto a doce Connie não se tem. 
b1 ar de aparecer por o.í. 

Infelizmente, era tarde. Connâe a1>ea­
va-sc do seu automó,·cl. Jefí fêz o pos· 
sh•cl e o impossível pal'n dnr unu, apn­
r�ncia inocente ao facto . 

- You fuzer unl: escândalo tremendo 
nos jornais! ameaçava cht. 

Dill gemia incapaz de dominar :1 íú· 
r:a . . .  Só Jerr conservavft o seu sangue­
·Ír;o imperturbável. 

- Minha senhora. Deve 1imilar-se �· 
co11sagrnr a \'OSsa energia na obtenção 
dum arranjo amigável com o seu 1nari­
do. Que diz dum divórcio rltpido, com-
1>ens:ldO com uma boa pensão'/ . . .

- Quanlo é que Oill oferece '? volveu 
dniramenle a aventureira. 

* * *

Logo que o di\'órcio íoi pronunciado. 
l)ill )lorton e )lary resolveram casar.se. 
�A véspera da cerünóni..\, .leff foi di· 
z(..1 •lhe adeus: 

-- Mary ! Quero despedir-me de ti . 
\\:!lo para a Europa. No entanto quero 
di1.er-tc algumas coisas. Primeiro que 
desejo a tun felicidnde. Segundo que te 
amo tanto, desde os bons tempos da in· 
fância, como tu amas êsse feliz mortal 
que se chama Oill. . .  

'.\lary escutava .. o ,  comovida. 
- Tenho pena de li, Jelf ... Espero ser 

feliz com o Díli. A sua traiçiio foi tre­
menda. Mas há detalhes que me impres­
sionam. Lembras-te dos Jilazcs que o 
Dill me enviou . . .  

Jerr encolheu os ombros. Preferiu Cá· 
lar•se. Sinceramente comovida. '.\lary 
clamanl: • 

-JcU! . . .  Porque te \'ais!.. .  Não ter 
eu qualquer coisa para lbe dizer. 

Shcp, que aco1npanhava o seu amigo, 
declarou-l he: 

- Agradeça-lhe ao menos •os lilazes. 
)lary abriu os olhos, assombrada. 
- Os lilazes! Como . . .  Então . . .  Foi 

êle? Como cu não vi que era êle afinal 
que eu amava. 

A verdade aparecia-lhe agora com 
uma evidência íantáslica, flagrante. 

- Então . . .  é êle que eu devo despo­
�ar . . .  

- O barco parle daqui a m-eia hora . . .
Jeff está a bordo - explicou Shep atra­
:,alhadissimo. 

-· l· 1que ! Diga no Dill que vou casar 
com o Jeff. Adeus . . .  E, •ofegante, Mary 
suíu a correr . . .  

* * *

Quando Jeíf. acabrunhado por tristes 
pensamentos, se quís encerrar, na sua 
cabine, a porta da cabine ao lado abriu­
-se. Uma mão de mulher bateu-lhe ale­
gremente nas costas. Jeff, surprês·o, vol· 
lou-se. E viu então :\lary, sorridente, de 
olhos faisctmtes, que lhe oferecia uma 
escôva. 

- Suponho que mereço ainda mais 
umas palmadas. 

Jerr não pensava mais em adminis• 
trar-lhe a devida correeção. Louco de 
alegria., tomou-a nos braços, abraçou-a, 
doidamente. cheio de felicidade. E cor­
reu com êle, à procura do Jnlst'or, que 
os casasse. 

Porque .Jerf, que conhecia demasia­
damente jú, a inconstância feminina, 
não queria que o seu cnsámento so­
fresse o atrMiO sequer de algumas ho­
ras. 

O �inenm e o Hódio 
Umn emissüo �e homenngem il

"Cine-Jornnl" 

V
AHIOS postos emissore') crinri.un. 

últimamente, i n t e r  e ssantc� 
emissões de cinema que t�m 
jus nos nu,iorcs aplauso�. 

Cinc-Jornal <1nc csl;\ sempre l>ronto 
a acal'lnhar as ideias ütleJ igenlc.s, rcJn­
bila com a ligação da 1·áclio ao clnema 
e incilâ as estações que tomaram tal 
iniciativa n não dcs<·urar .t sua crui .. tda 
p1·ó-cinematogr;.'afita. 

Temos ouvido emissões ('1ncrnalot-:ri• 
íiças de dh•ersos postos. Na gcncn1!l .. 
d ade, os seus organ izadorcs coll\precn� 
ot�nun o que lhes compeiin fazer. E 
ora pelo uso da p{lla\'ra, ora irradiando 
músicas de filmes, distraem e educom 
os auditores cinéfilos. No entanto, hú 
muilo que a$ emissões tle CT 1 /\N, fü\. 
clio Sonoro. no� lem cali\'ado. chtd<.> o 
seu in tcrêsse cü1egnHico. E scn1 favo­
ri1ismos. nflo hesitamos cm afirmar <1uc 
süo as audições duqucla cslaçào as que 
melhor divulgam a arte das inrngcns. 

�elas cnconlra·se ludo o que pode 
inlcrcssnr a um cinéfilo afilado: biogr;,. 
fias, notici:'1rio em primeira mão, intc­
ress,rntcs palestras, músicn dos filmes 
de m:•ior êxito, emitida com cxlrtiorc.li· 
fü\ n;., oportunidade, e noulras ocasiões 
os i.ludilores dados � arte, têm tido ocu· 
sião de cscul:-1r, cm emissões (lirccins. 
os nossos mais (·alegorizados �1rlistas de 
cinema. 

António Feio, nosso presado tunigo. 
jorunlisla inleligcnh� e com cxC'epc.· ional 
cs1>írito organizador, a quem cabe a di• 
recçào de tais emissões, deve csl:tr sa· 
1 isfcilo com a sua obra. 

H{,dio Sonora, que nrnntém com Ciue­
.Jornol as mais cordeais relações, resol­
veu, homcn:lgear o nosso semanário C'. 
simultf1neamente os nossos leitores. E. 
assim, organizoq para a próxima _._. 
feira, S do corrt_ntc, uma interessi\ntc 
emissão cin emalogrúfica que nos é <1«.•· 
dicada e a qual muito clesv:mecidamcn· 
le agradecemos. Para ela, chamamos a 
atenção dos nossos leitores, pois n con­
recção elo programa é atraente. �ão se 
esqueçmn, portanto, de, no men<"ionaclo 
dias, pelas 22 horos, Jigar os vossos re­
cc1,tore., 1>ara CT 1 AN, Rádio Sonorn. 

Programo do emissão 

Marca cle Ciue-JOl'lWl -- música de 
João '.\latcus, letra de A. Feio. Can{:ões 
cinemalogr:',ficas peJa soprano D. \Valtla 
Hodidles <1ue se fará ouvir cm : a) D. 
MariquHa. \'iolelas lmJ)erfois; Loin de 
Toi, Jmperatl'i: e Eu: Orquideos ao 
Luar, \fountlo J)m·a o Rio. 

cBlueS> e canções americanas pela 
inesquecível . n ost1 �laria, vedeta do fiJ. 
me cMaria. do .\lar>. Entre outras lindas 
canções que esta artista reser\'n aos nos· 
sos leitores, conta.se a célebre «Cario­
ca> do filme Vowulo para o Rio. 

A brilhante orquestra ele .:jazz:. Reitu• 
1ml dirigida peJo maestro e pianisln sr. 
Fernando Sam1>aio Bibeiro, coopera 110 
festival, apresentando ns músic�s dos 
íilmes de rnaior êxito. 

Também o nosso canuwada Raúl Fon­
seca, leva unul palestra que se intilo­
la: Definiçõ.es de cunor e cawmento no 
arqaivo de JO(UI C1·awford. Alguns ele• 
mentos da .Escola de Teatro Araújo Pe· 
reira, dirão sugestivas J)ocsias. 

Os acompanhanmentos ao piano são 
de : Mademoiseles Edua,,da Sil"a, )faria 
Antas e do compositor Joi"i.o )laleus. 

Como vêem a Secção de Cinema de 
<.:T 1 A.1,, homenageia o nosso semaná­
rio com um cxplêndido programa. 

As composições gráficos dos 

páginos desto revisto sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 



tarta tle Herli111 ..t 

O
UE)I ,•isilar Willy Birgel, o gran­

de actor aJemão, na sua casa 
de :\lannhcim, cncontrá·IO·â 
numa atitude pouco vuJgar cm 

artistas de cinema. AJto, e elegante, o 
arlor está no meio do seu g�1binctc de 
trabalho, e com uma batuta de maestro 
na mão dirjge, muito sério, a música 
que vem de uma estante colocada a um 
canlo do aposento. A batuta de Uirgcl 
agita.se no rítmo dos grandes maestros. 
Co1u a mão esquerda impõe silêncio i,s 
trombetas, e com a direila parece alrair 
o terno solução dos vjoJinos. A cabeça 
move.se imperccptívchncntc, a com· 
1>US.:,o da músiea. l .cmbra vag::uuen Le a 
pcrsona�em da peça de Kurt Goetz, cD1·. 
1•rctol'io» onde h{1 a seguinte cena: o 
m(:d1co, personagem princi1>al da peça, 
envia a espôsa à ópera, cn<1uanto êlc 
fica cm casa, regendo na obscuridade 
do gabinete uma orquestra invisível. 
CorH a diferença de que •nessa peça ,1 
:.lliludc do rnê:dico é uma distracção, ao 
J)asso que cm cas:.l ele Birgcl, o grande 
:u.:tor elo Teatro de :\lannheim, ê: traba­
lho sério. Trabalho de preparnçào pura 
o papel que ê1e i n tcrpreta no novo fi I me 
<Schlussakkorcl> (Acorde final). 

Com a seriedade profissional que o 
c,u·acleriza, êslt: nctor, dcdicoui,se, mal 
lhe couíhuam o seu novo papel, a estu­
dar a arte de dirigir uma orquestra com 
a batuta. O ponto principal do novo 
íiJmc é um grande concê:rto de arte, cm 
que Birgel interpreta um célebre dircc­
tor de orquestra, uma espécie de Xi­
kisch ou \\"ilhelm Furlwiingler. Da pes­
soa elo maestro, deve irradiar um poder 
sugestivo que recái sôbre os músicos e 
sôbrc o público. i\os grandes mncstros, 
a personalidade C tudo. Birgel não se 
contCnta com a sugestão produzido pelo 
seu papel e peln atmosfera cincmalográ· 
rica dum concêrto monstro. i;;Jc qucre 
snbcr também a técnica dos grtrndcs 
dirigentes. Pura isso, a1>rcnclcu, com o 
chefe de orquestra do Teatro de 
:\lannheim, a arte da rcgênci�•, e em 
casa experimentando os seus conheci· 
rucntos com uma orquestra invisiveJ, 
senha-se cada vez mais sen.J1or do seu 
papel. Quando WiJJy Birgcl leva111a1· ,1 
batuta no concêrto cinematogrúíico, os 
mú:.iCO$ tcriio a impressão de que ·> 
uctor nào está representando mecãnh!a­
mcu,e. mas sim com o intcrêssc e o cn· 
tusiasmo de um artista. 

A orquestra tocarú a Nona Sinfonia 
de Beethoven, cujos acordes requerem 
do maestro grandes atitudes e geslicula­
çOes sugestivas. Esta Sinfonia é uma 
elegia do destino. Beethoven caminhou 
sôz111ho pelo céu e o inferno dessa mu­

sica. Cego, des.presado, atormentado por 
desgostos, o grande músico ex1>rimiu na 
cNona> o calvário da sua vida. O novo 
filme «Schl11ssc1kkord>, coloca esta mú­
sica tão humana no ponto central da 
acção. 

Ao começar a terceira frase da sin­
fonia, Birgel deverá dizer estas pala­
vras: «Dirigi esta sinfonia muitas vezes 
nJ mrnha ,1 ida1 mas sempre com a pro­
fuudfl tristeza e o desespêro de um ho­
mem que se vê ern presença da mulher 
que ama, mas que não cot'rcspondc a 
êssc amor>. Esta frase revela outro pon­
to do enrêdo. Êste maestro célebre, pro­
tagonista do filme, é um homem que 
vive cm desespéro e angústia. Hí, umn 
mulher que faz com que êle desprese a 
vida, e uma criança que volta a cbamú­
-Jo ao seu destino. E no íinal do filme 
vê·se uma outra roulhcr, aclamada pe­
los acordes triunfais da última paJ'tC da 
sinfonia. 

Tal é o que Birgel nos conta nos in­
tervalos dos seus exercícios rítmicos 
com a orquestra invisivel que se ouve, 
nt1'avés dum gramofone. Começam ago· 
ra nos estúdios as primeiras filmngcns, 
Súh a direcção de Dellef Sierck, o co­
nhecido enscenador do Teatro de Lei­
p:rig. <1uc certamente compreenderá 
como ninguém a.s qualidades interpreta� 
tivas do grande artista. 

Berlim, Março de 1936. - -
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Grande 

Concurso 

Liíercirio 

de 

Contos Nov�las 

{ 
1.oor,00 1.• 

l Prémios: 500�00 z.• Classificação 
300$00 3.• f 

50$00 4.• 

! lPrémios: 
50$00 5.· 

Classificação 
50$00 6,• 

50$00 7.•

A Componhio dos Telefones obre.em todo o País 

um concurso literário poro premiar os melhores 

novelas ou contas, escritos em português, de qual­

quer género, policial, aventuras, romântico, dra­

mático, humorístico e de qualquer tamanho, onde 

se demonstre, de formo brilhante, o necessidode 

vital do Telefone no vida humano. 

Nõo se troto de proso publicitário, mos de uma 

ciemonstroção vivido e interessante poro o público, 

do que represento o Telefone no sociedade moderno 

e no civi I izoção. 

Dignaram-se formar o júri desta competição os 

Ex.m•• Srs.: 

Albino Forjoz de Sampaio, Escritor­

Abreu e Sousa, Autor dramático­

Norberto de Araújo, Jornalista. 

Os originais devem ser entregues no Companhia 

dos Telefones, Ruo Novo do Trindade, 43, Lisboa, 

ou Ruo do Pico rio, 5, Pôrto, contra recibo ou en­

viados pelo correio, registados. 

Tôdo o gente de Portugal deve concorrer, con­

sagrados e nóveis, homens e senhoras, novos e 

velhos. Noto: O prazo poro o entrego dos traba­

lhos termino em 15 de Abril. 

Uma Recém-Casada 

do Oriente 

-Ensina Como

Cativar os Homens 

Eu estava desanimada. Outr�s rap.a· 
rigas raziam ricos casamenlos e eram 
relizes. Eu, não conseguia nenhum pe­
dido. Uma cigana advertiu-me de (JUe 
uma côr ingrata, um nariz luzidio e 
uma pele de a1)orência gordurosa, como 
n minha, faziam fugir os honrnns. 
AconselhotHne a experimentar o Pó 
Tokalon com <Mousse de Creme>. O 
efeito foi quásl 1u{agico-inteiramente 
diferenle do dos outros pós de arroz 
que eu tinha empregado. Suprimiu todo 
o vesUgio de bri I ho, reduziu-me os poros 
dilatados e deu ao meu semblante um 
fino cmale> dumn maravilhosa beleza 
que faz estremecer o coração dum 
homem. Uma única aplicação basla para 
todo o dia ou lôda a noite, onde quer 
<JUC cu esteja ou quer que en faça. Estou 
certa de que lôda a senhora pode 
adquirir imedialamente o encanto mais 
magnético e fascinante, com o Pó To­
kalon à base de ei.\(ousse de CrCrtlC>. 
Garantimos óptimos resultados, ou en­
tão, o dinheiro será restituido. 

A vencia ern tôdas as períumarins e 
boas casas do ramo. Não enconlrando, 
dirija-se à Agência 'J'okulon - Rua da 
Assunção. 88, Lisboa - que atende senl 
demora. 

SEIOS , VENTRE, 
VARIZES, Emogredmcnto 
rocionol e corrccçõo de 
defeitos estéticos c:om prO· 
dutos e trotomentos sob o 
direcção médico no 

Academia tleotilica de Beleza 

Avenida da Liberdade, 3ó 

TELEFONE 2 1866 

LI SBO A Ir.CAMPOS 

t� 1 N H •• J tt lt N 4 L 
GRUDE SEMHiRIO CINEMITOGRÍFICO 

Director: FERNANDO FRAGOSO 
Editor: ALV ARO M ENDES SIMÕES 

Propriedade da Sociedade de Revis.tas Cr,íica,, L.d" 
Rtda�lo • Admlnhtr,ç.lo: T. da C"ndttui do Rio. n 

Teldoae 2 130 e 2 1227 
Comp.. lmpreulo • rraYurat BeRTRANO ClrmJos). L.da "" Trav. da Co11deua do 810 n-Lhboa 

ASSINATURAS (pa.gamento a,li&ntado) 
PORTUOAL 

)2 números I ano . . ... , ......... · . 48$00 
25 6 meses............ 24$00 
12 • 3 meses .. , •....••. ·.·· 12SOO 
Estrangeiro e Colónias. 52 num. 1 ano. , . 6.SSOO 
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